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U 0 . N. li: í ( m a Ch ra 
n jü ÚQ terer ve rücTCo 

miílcres Ce rsc'avrs 
'.nxlv O.c las N a c i o n e s U n i d a s . — . 

Xjíi í f t í t í r t ae r i édac tádo por este 
( ) t¿ ' f tJ i ismo i í i t r i ' n a e i c n a l l a n z a 

a c u s a c i ó n de q u e v e i n t i c i n c o 
nitfMorte.s de ' t r a b a j a d o r e s - es 
c l a v o s " se e n c u e n t r a n e n 2.000 
t a . ; :".«'S ¿e c o n e e n t r a c i ó n do l a 
¡ph i í ía c o m u i i p t a . 

l i s t e d a c m n e n t o , que c o n s t a de 
,';.">.- ¡ láminas, h a s i do j u i b í i c a d o 
n p r b l s e c r e í a r i d g e n e r a l de las 
N a c i o n e s U n i d a s , 3.>a§- H a m -
r j iü i í s í í j o id , y c o n t i e n e d e c u m e n -
t&Qás a c u s a c i o n e s c o n t r a la C h i 
n a f o j a ; 

l í a n s i do f a c i l i t a d o s t a l e s d o -
feamentos i»or los l i s t a d o s U n i d o s 
y l a C h i n a n a c i o n a l i s t a . A s i n n s -
JVJI), e l í n t ' o r m e se basa e n d a t o s 
a j í o r ^ m o s po r c u a t r o a g e n c i a s 
i n t e r n a c i o n a l e s q u e se r e l a c i o n a n 
con el t r a b a j o t i c e s c l a v i t u d e n 
o í r o s países de d.etrás d e l t e l ó n 
de a c e r o . 

La m a y o r p a r t e d e ! i n f o r m e se 
rc íüc re a la e s c l a v i t u d e n C h i n a 
y A l b a n i a , l a m b i é n se p r e s e n 
t a n acusa-ft iones a n á l o g a s de t r a 
ba Í'>S f o r z a d o s e n l a U n i ó n So
v i é t i c a , B u l g a r i a , C h e c o e s l o v a 
q u i a , H u n g r í a , F o l o n i a y R u m a 
n i a . 

L a d e n o m i n a d a " S o c i e d a d c o n 
t r i : i a fcsciavitud", f o r m u l a a c u -
s a c ' o n e s sobre t r a b a j o s f o r z a d o s 
en l a U n i ó n de A f r i c a d e l S u r y 
f i a í g u n j í s c o l o n i a s a f r i c a n a s . 

E s t e i n f o r m e s e r á s o m c í i d o a 
la 21 ses ión d e l C o n s e j o E c o n ó -
jtoiM* y ¿oe ia l de las N a c i o n e s 
U n i d a s , que se c e l e b r a r á e n N u e 
v a \ ü r k , e l p r ó x i m o A b r i l . 
Ó T R Á CASITA D E B Ü L G A N Y N 

W a s h i n í í o n . — C o n f e c h a p r i -
r r ^ r o de F e b r e r o , el j e f e d e l G o 
bierno de la U n i ó n S o v i é t i c a , 

ar. i?; , h a e n v i a d o a r i a segu i í -
á:\ c u r t a a l p r e s i d e n t e U i s e n h o -
h o w c r que a y e r m i s m o f u é e n t r e -
^ d a , por e l e m b a j a d o r de l a 

e n \Vasí i ington, Z a r u b i n . 
E n d i c h a c a r t a , r e d a c t a d a t o 

d a e l l a en t o n o s m u y v e r s a l l e s 
cos, a u n q u e r e v e l a n d o u n a c l a r a 
i n t e n c i ó n a c u s a t o r i a p a r a F-sta-
Í¡ ;s U n i d o s , e l K r e m l i n , v u e l v e a 
iv ts is t l r e n su p r o p u e s t a de u n 
t í a t a d a de a m i s t a d y c o o p e r a c i ó n 
o i i t r e los dos pa íses — i d e a r e c h a -
; da p o r e l p r e s i d e n t e E j s e n h o -
vvor— s i b i e n a ñ a d e que s u deseo 
es a m p l i a r t a i a c u e r d o c o n o t r o s 
países, p r i n c i p a l m e n t e I n í ' v l a t é r r a 
y FVané iá ; V u e l v e r . u í i i a n m a 
p e d i r u n a c u e r d ó e n t r e l a N A T O 
y e l p a c t o de V a r s o v i a y t r a s 
l a e i í e i o t i a r " l a s p r u e h a s de b u e -
í«a v o l u n t a d de R u s i a p a r a c?m-
í r i b u i r a l a s u a v i / a c i ó n de l a s 
i í ; ! a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s " , a c u 
sa a N o r t e a m é r i c a de i n c r e m e n -
î r t a l t i r a n t e z . 

L a c a r t a c o n t i e n e , a s i m i s m o , 
vr& c l a r a r e p u l s a a l p l a n de 
'•Cíélto a b i e r t o " h e c h a p o r E i s e n -
L o w e r e n G i n e b r a , r e c h a z a los 
n íanes occ i t l en ta -es sob re u n i f i c a n 
c i ó h d « A l e m a n i a , y r e p i t e los 
c o n s a b i d o s t ó p i c o s s o v i é t i c o s so -
í > r e d e s a r m e , r e d a c c i ó n de a n a a -
i D i - M i f i S e i n t e n s i f i c a c i ó n de l as 
ü-ehiciones í»ue p u e d e n c o n t r i b u i r 
n la c o m t f u í ' c - i ó n de l l l a m a d o 
" t t IÍHI de a c e r o " . — E f e . 
Í N T í l N T O " D E S V Í A C 3 0 N I S T A " 

W a s h i n g t o n . — F n los c í r c u l o s 
J io l í t íco? se c a l i f i c a l a n M c v a n o -
i a de I S u l g a n i a . de " ú l t i m o y 

O f r e n d a d a u o a b a n d e r a a i Apóstol S á ü í i - g o 

«MU^NM pî Tlnfir̂ l>llÉllílfli>ni>É«« 
¿ a n í i a g o d e C o m p ó s t e l a . — E l C a r d e n a l ' A r z o b i s p o de S a n ' . i a ^ o , Dr . Q a h o g a P a b c os, el 
r i m i r a n i e i n g í é s B i ^ g s , y o t r a s p e r s o a a l i c a d e s , d u r a n t e e l SCÍO de o f rendav f l t í Após o l de 
u n a b a n d e r a i ü g k i s a , p o r un g r u p o de Jefes, o f i c i a l a s y m a r i i u r i a de los p a r c o s d e . l i - s es
c u a d r a i n g l e s a su r tos en E l F e r r o l d e l C a u d r ü c , c o m o p r u e b a de su c a t o l i c i d a d . — ( F . C i f r a ) 
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íif1! n la zona i l i i 

y trincneras ae 
o s l o n í s r o s 

e dos m e t r o s 

La míiiima de Espsíía fué de 14 b:io rero en Terue^ 

É 

P a r í s . — M. Cuy M o l l s t e n la 
l o b u n a de la Ar.araí>h'a Na-
c i c í i a l , l e y e n d o su tíecíara-
c |ón m i n i s t e r i a l , — { F o t o G i l 

de l E s p i n a r ) 

mmmsi É m % ̂  « ^ a s ^ ¡ss & 

I 

P a r í s . — La viuda rio Xacauos 
F.ath há presentado 'hoy s u s c r ' ' -
doncialvs para -1956. cine . son de 
franco cóntráste con l--» á g l ^ i a 
«lluéía lanzada áyer por rh r i s í i an 
Dior, con su " t i po f lecha". 

l.a colección, dé primavera do 
In r.Aó« P&'h nrbnuncia, por el 
contrar io , , las. UÍreas curváis. ( P a s a a s e x t a p á g . ) 

j l o s c o m p o n e n t e s d e l c e r o p a r r o q u i a l de San E s t e b a n r o d e a n d o a l 
\ ^ c t o r í -erea P l a t e r o y o i r á s d i g n i d a d e s c c í c s i á s f i c a s , después 

P*"-! b r i l l a n t e c o n c i e r t o que o f r e c i e r o n a n u e s t r o a m a d í s i m o P i e 
r d o con m o t i v o de l a f ies ta de Ja r - u r i f i c a c i ó n de Nues t ra S e ñ o r a 
> en e l que h i t e r p r e i a i o n e s c o g i d á s ebras de m ú s i c a p o p u l a r y 

f o l k l ó r i c a c a s í c l l a a ; ' . — ( F o t o Pede) 

M a d r i d — - Continuó durante c! d i í 
cíe ayer la ¡mensa peVféfláSíSn d f r i j 
cjiie -.o fjeMende sobre la Poninsuia. 
A íx-.-oprión d > !a zona torcera riel 
NocdOslc-S i r y S uoost?, la ictnp; ! \ i ! i i -
r a d:; >:; i.n;lió v;#lflr>; g'radbs Bftĵ o r̂ ,-
ro. I.as ncvii'Jas fueron intonsas en lo.. 
•.is'^ntás; snoni^ño' iós..—Cifra. 
C O \ ' I M I \ X r V W C O EN V!7C.\YA 

H ü b a o . — Can!;iv.'¡n nrv.>ndo copio-
sprn^nte en toda ia prbyinciá y en !a 
ráp i ta) . Kn ¡a nrja.círugáoa do Iv^y y 
duranto alguna-; horas, petman'.ció c -
i rado K\ puárto efe Bara /a r , ante !<i 
s-bundancia do nieve calda, que so 
a r u m u l a b i en el puerto, d i f icul tando 
el t ránsi to rodarlo. En la par te baja 
do! • puerto, en Ca^nur i , había d te
nidos varios camiones, y en el pueblo, 
la cant idad de nievo acumulada tenia 
un espésor &¡ 18 céhtjmétrós. Es r,e 
(•-p-erar qús las brigadas ció Obras Pú
blicas d; j ' -n expedita la carretera én 
Cl día de hoy, aunctu-'' cani inuó re-
vando durante la mañana y on las p r i -
moras horas de la tardo, i.a t-rmp Ta-
lura irijiVinVa registrada hcy en Bife 
b.ío, ha sido d" cuatro grados bajo 
coro. En las pr imorás horas de la 
I n r d í j mojdjfó 01 tiempo, a pesar do 
t o p i i n u a r nevando a ratos. 

P¡ar erecto dol viento re i f an l c , • rs-
ta rna/lrvgdüa se cayeron los catííes 
d d t ro ! bús de la R'bira do Dru-to. 
I ^odu je ron tan fu r r i o rvp 'o^ ión quo, 
a pf*-ar do la hora, cr.u^ó a larma en 
cl vocindar io. I nmc i i a tam •otr' b b ' 1 -
gada é i obras e joru ló las' debida-; re
paraciones y dupant<? el di a 0f hoy 
han vi iepo a c i rculnr los im i rbus ••, 
S!n {•mbargo. varias lineas han sida 
rc^ r ípg fdas en servicios diarios-. 

El puer to de Pa-ázar ha sido .'•bier-
fo nuevamente, poro la .1 fatura de 
Ob-as Pi!!>!icas ha daño orden fio de-
i^ner a todos aqu' l los v*hiciflós qtio 
in lép len franqu ar lo sin cad^n^s. t i ' -
bidd a! estado sumamonte peligroso 
del SLieio. , 

Por lo qaf ".o ref iere a la linea, fé-
r r a de La Rrb'a. esta rhananá se ctós-
rf rtíf^eon b"il íes solamente para c! 
correo n i 'bao - I. o i , has'a la osta-
r i ú n di; D^p.n!-0. que h.ílla tres k i 
lómetros ñi^s aHÁ d " P-picosa de los 
Monteros. El temporal c!é n i ' v c v vien
to so ha r c!-u:1c: icio eppo M3l.apf>v-
quera y ÍBlibao, eMvcla lmcnto en la 
s^cci'»'' Mataporqu ra - E'pinosa de 
ios Monteros, donde, en algunos lugn-
re-; la nT*v? alcanza en las irrñfheras 
un ÁiftfiqT' de dos metros. D^^d'1 r W f 
t rab - j a él persorai fio la C mp-ñia 
rKri ñih'tu''??^ f;xp'ojíado.''f»' .—Cifrai 
OCUo ORADOS RAffí f 'i-'o DE 

TPMPPR'n'URA rs: sbpiA 
S ^ r i a — l a tempera tu ra en la c -

p;lAj fvj sido rfc; grados bajo coro, 
d • máxima —C fra. 
p^pM 17 ipJOVJ r \ 1 A COMARCA 

C\MP11RR!\VJ\ 
R »'nosá (Sv i tando- ) ,— Conf lnú i el 

l -mpSra l de ni - v \ rum^nta- 'do cl d - -
corso (io la temp'TPuira, qus h^y ha 
r re i s iT .do una mín ima de o^r^ g- . - . 
dos b jo cero a las diez do la ma-
ñaea. 

I » n;ev9 aPa^z? un nivel medio de 
cincuenta cení i metro--.. 

El t ránsi to 'odado ha q-iodar'o i -
l a 'm 'm ie p^^ajizfido en todas las ca
rreteras rio la r g:ón campurr iana. 
El servicio do t r rn-por tes ferroviar ios 
r o n l i m i a efectuándose con regu 'ar i -
dnri. excepto en la l i i r a de Bi lhao a 
I a Rebla, don-Jo los trenes de hoy sé 
hallan paral izados ontre las f>si a f i ó 
nos (k! C-hañas de Virtus y M.atrpor-
qu ra .—Ci f ra . 

P . ^ U / M T I O M REI TRAE ICO POR 
CARRETER\ EN TOD\ NAVARRA 
Pamplona.— !!a c,<sado do nevar y 

o¡ < i\'.!o está i i m p i o de nubes. Lu-c 
el sol , pero ú hip-. continúa intensí-

H in s i d o nombrados 

n u e v o s g o b s m a d o f e s 

da Lér ida y Geront 
M a d r i d . — En el Conse jo de 

i M i n i s t r o s c J e b r a d o . aye r , f u e r o n 
iK.n iórado.s los s i g u i e n t e s g o b e r -
n 3 d o r : s c i v i l e s : de L é r i d a , d o n 
l u is M a z o M o n d o , y de G e r o n a , 
d e n José M a r í a Pagés Costar t . 

LA EEY D l -L SUELO 
M a d r i d . — Él p r e s i d e n t e de l a s ' 

Cor tes m a n i f e s t ó a los p í » r i o d i . -
tas que la p o n e n c i a e n c a r d a d a del ¡ 
es tud io de l p r o y e c t o de Ley de! 
s u c i o ¡ U v a muy a d e l a n t a d o s sus 
t r a b a j o s , hasta el pun to , de qué 
m a ñ a n a p o s i b l e m e n t e t e r m i n e 1^ 
l a b o r . L u e g o d i o cuen ta d e que 
e l " B o l e t í n de las C o r t e s " n ú m e 
r o 519. p u b l i c a b a p r o y e c t o d ' ' 
Ley de l p l a n e x t r e - o r d i n a r i o de 
obras en las is las d e F u e r t e v e n -
t u r a y H i e r r o , hab iéndose d e s i g 
n a d o u n a c o m i s i ó n e s p e c i a l . 
I N S f l T ü r O DE ESTUDIOS 

A N A i O M I C O S 
M a d r i d . — Se c rea en la Fa 

c u l t a d de M e d i c i n a de G r a n a d a , 
p o r o r d e n de l M i n i s t e r i o de E d u 
c a c i ó n N a c i o n a l q u s hoy Dublic.;-
e l " B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o " , 
el i n s t i t u t o " F e d e r i c o C l a r k 
A g u i l e r a " de e s t u d i o s a n a t ó m i c o s 
v i n c u l a d o a la c á t e d r a dé A n a l c -
m í a de la m i s m a F a c u l t a d . 

Será f i n a l i d a d de l m i s m o los 
es tud i os c i n v e s t i g a c i o n e s e n el 
c a m p o de la A n a t o m í a y t é c n i c a 
a n a t ó m i c a . 

S E R E U N E LA C O M I S I O N DEL 
C E N T E N A R I O DE M E N E N D E Z 
P E L A Y O 
M a d r i d , — B a j o la p r e s i d e n c i a 

de l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n n a c i c -
na l se h a r e u n i d o l a c o m i s i ó • 
d e s i g n a d a para la c e l e b r a c i ó n 
del o r i m e r C e n t e n a r i o del n a c i 
m i e n t o d e . don M a r c e l i n o M e n é n -
d:-2 P e l e y o . 

Den J o a q u í n R u i z J i m é n e z , m i 
n i s t r o de E d u c a c i ó n , e x p u s o d- -
t c n i d . i m e n t e las d i r e c t r i c e s de 
t r a b a j o do la c o m i s i ó n e n c a r g ; -
d a de es ta c e i e b r a c i ó n y p r o p i -
so a la d e l i b e r a c i ó n de los asis
t en tes p royec tos c u l t u r a l e s d e rea 
l i z a c i ó n i n m e d i a t a , r e l a c i o n a d ' ^ 
cen la v i d a y l a o b r a de M e n é n -
ddz P e l a j o . — C i f r a . (Fasa a cuar ta pág.) 

c e n t r a l i é m i c a d a E s c o m b r e r a s 

C a r t a g e n a . — La c e n t r a l t é r m i c a de E s c o m b - e r a s e m p e z a r á 
• a f u n c i o n a r an tes de lo p r e v i s t o . L a C o m p a ñ í a n o r t e a m e r i 
cana Genera l E l e c t r i c , r.cajba de e n v i a r 2.080 tone ladas de 
m á q a i ñ á r i a eléctrica p a r e e l id ía c e n t r a l , que p e r m i t i r á la 
a c e l e r a c i ó n c'e l o i t r á b a i c s . La p r i m e r a u n i d a d de 70.000 
k i l o v / a t i ó s e m p e z a r á a f únc fOná r el p r ó x i m o O t o ñ o , y la 

c e n t r a l q u e d a r á c o n c l u i d a F - r a 1^57.—^(Ecto C i f r a ) 
1 art,mKsvam3*iw»miimá\m\vnifx**rizTe-MmMtmm III»>W 

s í e f e o o c / i o m i / m / s / o n e r o s 

L leg í i a San J l a n de P u e r t o R ico e l 
p res i den te d e l T r i b u n a l S u p r e m o 

Madr id . — Para t r a t a r de asuntos relacionados con la Obra de 
cooperación sacerdotal h ispanoamericana, se h a n reanido en el Pa
lacio de Santa C r u 2 , con el m in is t ro de Asuntos Exteriores, el 
m in i s t ro de Educación Nacional y el arzobispo de Zaragoza, presi
dente de la Comisión episcopal de la Obra, y el secretario de la 
iu i ^ma señor Garrigrós. ^ t j 

Entre los asuntos examinados figura el p róx imo envío a l Pn-
ragi iay de trece sacerdotes misioneros, de Salamanca, grupo a! que 
seguirá otros más numerosos de Bi lbao, así como otras expediciones 
de diferentes diócesis españolas. Se estudió, asimismo, el p lan de 
la Obra de cooperación sacerdotal h ispanoamer icana, encaminado a 
enviar a Hispanomér ica. e n plazo breve, de siete a ocho m i l mis io
neros, para hacer f ren te a la gran escasez de vocaciones que se pa
dece en Amér ica, y uno de cuyos puntos fundamenta les es poner 
e n práct ica el acuerdo de la ú l t i m a conferencia de Metropol i tanos 
de crear cuat ro Seminarios menores, uno de ellos en Zaragoza, l a m -
blén se ts-ató de la marcha y ampl iac ión del Seminar io de teólogos 
que la Obi a posee en Madr id , y en el que existen ya 50 alumnos. 
GASTAN TOBEÑAS, EN PUERTO PvICO 

San Joan de Puerto Rico. — En la mañana de hoy ha llegado 
a esta cap i ta l el presidente del t r i b u n a l Supremo de España, don 
José Caslún Tobeñas, a l que acompañan su esposa y el presideníe 
del Colegio de Notar ios de España, don Manuel Amoros González. ' 

E l Sr. Castán Tobeñas pronunciará, el discurso de clausura de 
los actos organizados con mot ivo de la inaugurac ión de la nueve 
sede del T r i b u n a l Supremo de Puerto Rico y más tarde será inves
t ido con el t í tu lo de doctor "honor is causa" de l a Univers idad por
tor r iqueña. — Eíe. 

ama miento u r u l: 

r 
KuJbifschfJc recibe a las miíiones dip/oicáfícas 
Rueños Aires. — El presidente 

provis ional argent ino, Pedro Eu
genio A rámbu ru , ha hecho unas 
deelaraciones a l presidente de la 
agencia " U n i t e d Press", Frank H. 
Bar tho lcntew. En ellas h a hecho 
constar que el Gobierno a rgen t i 
no recibirá con agrado las inver
siones de capi ta l ex t ran jero y que 
i n t en ta marcha r adelante con el 
fomento de las industr ias petro l í 
feras, a l mismo t iempo que res 
ta-arar sus industr ias agrícola y 
ganadera. 

A rámbu ru —dice el per iodista 
noneamer icano— se mostró i nd i 
ferente en sus declaraciones en 
cuanto a u n posible in ten to de 
Perón o sus seguidores para con
seguir nuevamente el Poder. A la 
p regunta de si se h a n tomado 
medidas especiales en relación 
con ios esporádicos intentos de 
sabotaje efectuados por grupos 
aparentemente peronistas, d i j o : 
'•No; kjo no;! perturbi tmos nosotros 
nMsn>o«, debido a que se i r a t á t a n 
sólo de actos aislados que pasa
r á n pronto sin embargo. Se les 
concede atención y na tu ra lmente , 
cuando probemos tales casos i m 
pondremos las opor tunas y co-
rrespodiontes sanciones." 
"LA PRENSA" BONAERENSE, 

REAPARECE 
Buenos A-res. — El doctor A l 

berto Gainza Paz ha pulsado per
sonalmente el botón de puesta en 
marcha de las máquinas de " L a 
Prensa", para i m p r i m i r l a p r ime
r a edic ión del periódico argent i 
no, que reaparece después de 1.833 
días de silencio impuesto por cl 
régimen peronista. Por pr imera 
vez, el periódico pub l i ca not ic ias 
en vez de anuncios en su p r ime
r a página, consignando el núme
ro 29.476, de cont inuac ión de la 
serie que fué in te r rump ida , cuan 
do el d iar io fué clausurado en 
1951.—Efe. 

K U B I T S C H E K RECIBE A LAS 
MISIONES EXTRANJERAS 
Río de Janeiro. — El presiden

te del Bras i l , Juscelino Kubi ts-
chék, ha recibido hoy a las m i 
siones dip lomát icas especiales, de 
los diez países que él v is i to en su 
reciente v ia je por los Estados 
Unidos y Europa. 

La recepción se celebró en el 
palacio Catete y siguió a un' ban
quete ofrecido por los embajado
res especiales de todos los países 
representados en l a toma de po

sesión de Kub i tschek, en honor 
del nuevo presidente. L l banquete 
tuvo lugar en el Copacabaua Pa-
lace Hotel .—Efe. 
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S^uen sin aparecer 
os restos del av ó i 
J j - h r siniastfado 
Z-arügojs?^ — continúa Sin n01'-

cias cií'l avión m i l i t a r .pad ido ante
ayer. La J . fa tura cic. ia Hc<fióa Aérea 
piísfiiálca corti inú?. dfcs^gsn¿fó "todos 
SUÍ recursos para encontrar e i apara
to siniestraJo. Lóí vuelo-; de explora
ción, que ayer se real izaron en muy 
ms:l»s condiciones, se han ream:üsd'> 
esra nia.':ana con mic í ia mejor v i s i b i 
l idad, í.iinqj.? con viento muy fuer te , 
qitó h.~.<e. p í lh j foaos est jv trabajos. So 
l].:n rc.^izr.do t r .n ib i i n «'xploracioiie.i 
en la zona del . -Moncayo, tk ind j se 
f f i rm- j que lué ci- io el ru ido de un 
avión, que muy b ien pu-'dc. ser del 
q u j •:• UL.ca, pero se sitfue conside-
r;; iul) ion io más probable que el apá
ralo haya caido en la prov inc ia de 
Sifíá-, ' 

c r a c S TRABAJOS INFRUCTUOSOS 
Tar?.zona d?, A f£g6h . — Ha contí-

nur.do durante cl día ds hoy la bús
queda d-d avióo m i l i t a r , que se cree 

i perdido en Q\ monte Moncayo. 
A l s ; nuevo de !á macana los expe-

d ic ioní í r io i (¡e Tarazcna y pueblos do 
la comarca situadp-, en las faldas del. 
M3i;<p.yo, ?.• i c omo los cl:? Agreda, Voz-
iricdiano y 1?. Aldífhuelá de Casii i ia, so 
concentraron tí» e l monasterio de; 
A^rEtnontc y seguidamente, cb'n i o -
do> los equipos de salvamento, explo
raron las dp-j v r i ientes clcl m i n i e , la 
aragonesa y ia castellana, .-.in ,'lograr 
encontrar el aparato . 

Régrespron todos a sus residencias, 
a I t ima hora do la tarde, hi ibioiulo re -
biiliado infructuosos sii'l e i luerzos pa
ra local izar el avión siniestrado. 
TAMBIEN PAttTKJPAM HELlCCPThROS 

M LA BUSQUE O A 
M-dr id . — En los trabajos (le bú.í-

qur.d!! de! avión que se r r e ck^apare-
cicto tn i re S j r i a y el Moncayo, lian i n -
torv:?nido todos los ' aviones disponi
bles en la citada base de Getafe y de 
modo especial la escuadriiiá de haj i -
cópicros, que ha h^cho numerosos re -
copocimi-ntos sobre los lugares don-
d i se supone que se ha perdido el 
avión.—C:f ra. 

e n 
i r A r g e l i a 

r e c l a m a c i o n e s í u n e c i n a s v a a o c u p a r s e a i 

í ^ í t r o i í x p í í r l i í l a r i o d e u n a f e d e r a c i ó n c o n A r g e l i a 
Orán—Nut r idos grupos ele<argelínísi 

g r i tando lernas nscionalistas, h.in r f - j 
ro r r ido l:;s calles de ¡a uuda . i , áta-
<í-.iid) / i ndas e incendianro cochas 
frr.ncc és que sC cncentn.ban ,a s;: p?-
30. L¿ n o l k i a . desbordada por el nú
mero de manifestantes, hulio de re
cu r r i r ¿1 aux lio ido las t n pos que en-
la'olr.ron jucha confrá los maii i fc- l?.n-
i •> hariónalistas. A m-Jdlodiá h ib ian 
con .cg i rdo restablecer el orden pero 
fu riis coiil ins'e;#c-. mi l i tares han 
acbrdont.do Ó ba r r i o d's la ciud»d 
nurvo psra prc.iegér a la población 
franc «a. Ha s i d j establecido un tc-
qu i di- c¡u2da. 

l o. inckl 'mlos cmPiizaron en cl 
pu.rLo, dónelo los sind'caios de 12n-
donr ia comun ica ciocl.-.raion ¡a húel-
qa. he dice que los desórdenes son do 
una repl ica a las manifestaciones de 
simpatía francoíüas que ayer se prc-
d u j i r ó n en A r ^ ^ l con l i fot ivó de la 
despedids de SousteHe.—Efe^ 
WOfeLET SE TRASLADARA EL LUNES 

A ARGELIA 
I '-ri-..—El Consejo de mimMros re

unido hoy ha acordado q.ie el presi
dente M.-llct vaya el lunas próximo a 
A c a l l a , t n av:ón¡ iqu.ui i iente se 
acordó pedir al Soltán S di M b..ni?d 
Beii Ytis*e;f qus &e inic ien en Paris, 
<l p 'ó^ imo día 15, las conversiciunes 
fr.Mico-marroquics sobro ei porvenir 
d . l pa i - .—Efe . 
A iORA VA A OCUPARSE DEL 

FRüBLElVIA TUNECINO 
I'.iris. — E! ( ".bincie decidió que ol 

pre, ideóte ¡VkILn sea precedido en su 
v i . . j í :; A ^' Ü?. por Cl min is t ro res i -
d : ino , generei Catreux, quien saldrá 
p.:ra A rge l , también en avión, en la 
semana actua l . 

l a reunión del Gobierno duró casi 
tro-- horas. 

M j i i c t so d i pone a ocuparse en la 
cuestión tunecina, entrevistándose con 
el d i r iqen io del Xeo-Destour Habió 
Burgu iba, llcvjado áquf en avión pH1"3 
tratar de acelerar la independencia 
de su pais. Se sebe" que B u r g u i b ; 
llegado equí en avión para t ra iar .de 
acelerar la i i ukp ndencia de su país. 
S>> sabe que Burgi ; iba piensa pédVf pa

ra. Túnez un oj6rc i io nacional y re-
présentaciój) diplom/i t ica prop ia . 
TKANQUILI AD A ÍAAEN.E 

EN CASABLANCA 
C::sablanca. — Reina una t ranqu i 

l idad y -calma aparentes en esta c i u 
dad. 

El gobernador de Casablanca ha 
hacho un l lamamiento a la pohlación 
marrequi para que mantenga la ca l 
ma y la d isc ip l ina, a- i como éj r c i -
.p: io de las leyes. En nombre del Su l -
tao conci.na los recientes actos de sal
va j k m i y pide ayuda a los patriólas 
p_sa restablecer ei orden. 

No obstante continúan registrándose 
nuevos incidentes.* Hoy, un jcVÉn mr.-
r roqu i , que provocó un incendio en 
un grupo fie v ime barracas íami l i a -
re> m;:sulinan:is fué l inchado en c l 
mismo lugar de¡ hecho. 

En Marrr.quex hizo explosión una 
bomba, resultando ocho marrociuics 
heridos —Efe. 
LL ALCALDE DE ARGEL AMENA/A 

CON B C l C í n t A S LL RECIBI.MII-NIO 
Tar is . — Las noticias que se reci

ben de Argel dicen que e-pera a Mo-
llet un f r ió y qu izó l ióáli l rec ib imien
to por par le de la población argel ina 
francesa y el alcalda de Argel ha ame
nazado con boicotear la^ ceremonias 
d^ recib imiento de IVIsIlét y t a i roux . 
Má-, de cien m i l personas ^e manifes-
tr.ron ayer pur los calles de A rge l , en 
protesta pur la marcha del goberna
dor general , Soustells.—Efe. 

CATRCL'X PAR ! IDARIO DE UNA 
FEDERACION CON ARGELIA 
Paris. — En unas cleclarac iones pu

blicadas por el periódico " l e Monde" 
el general Catroux ha m i t r a d o ' 
par ik la r io de l a federación con \ r g e -

Oijo que ruanco supo la reacción 
a que clió lugar su nombrami tn io en
tre la población francesa do Armella 
manifestó a! presidente del Consejo de 
ministros que estaba dfspu;slo a d i 
m i t i r y al c o n f i r m a r M. Mc l le l Cl 
nombramiento, mantuvo u aceptación, 
a p? ar de que algunos ex-par lamon-
tarios argelinos i ra ia ron do d isuadi r le 
por teléfono.—Efe. 
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que la 
e l r i -

Q I a cualquier 
^ buréales se 
le preguntara so
bre cuál fué la 
nota más acusa
da de la ivcnaáa 
de aver, s in vaci
l a c i ó a alguna 
respondería —¿verdad?-
crudisima temperatura, 
ger del día, con su helado v ien
to y sus al ternat ivas de sol y C e 

, nieve-, como fondo entonado con 
mes de Febrero, habi tua lmen-

i e caracterizado por unas ca
briola? c l imatológicas muy d i g 
nan de ser temidas. 

En efecto, si ayer, en nusstra 
eección in fo rmat iva del tempo
ra l , señalábamos o.ue el jueves 
ú l t imo había sido el más crudo 
del actual inv ierno, fuerza será 
convenir en que él día s igu iente 
ie pudo en esa poco g ra ta carac
terística d^l día. 

Los servicios munic ipales, 
partiendo de la Alcaldía que 
dictó su bando sobre l impieza de 
Ja nieve y abarcando a la actua
ción de diversos equipos obreros 
entregados a la penosa tarea de 
i r desbrozando de nieve y hieío 
lugares estratégicos y céntr icos, 
dieron £e de la atención con que 
desde el Ayuntamiento se vela 
por pal iar los efectos de estos 
r igores invernales. 

ASiora b ien , convendría, s in 
embargo celar para conseguir 
que e l gamberr ismo juveni l que 
ás ddsata con mot ivo de las ne
vadas sea adecuadamente san
cionado. 

Comprendemos la d i f i cu l tad 
que encierra «na v ig i lanc ia tan 
ampl ia como es el campo de ac
ción en que se desarrolla la d i 
versa garna de actos de ese gé 
nero, mas pensamos que basta
rá con que, de una manera e í i -

caz, se vaya sin
t iendo en esos 

g-, grupos la presen-
f ' c ia de la auto-

^» 9 r i dad , dispuesta 
a r ep r im i r toda 
clase de excesos 
a l respecto. 

Así, e l lanzamiento de bolas I 
a ios transeúntes —sobre todo sí 
éstos son del género femenino y 
juven i l , que a veces, por que no 
dec i r lo , corresponde con la miE-
ma moneda—; asi, la improv i 
sación de pistas de pat inaje en 
lugares por los cuales se t rans i 
ta con bastante intensidad; as i , 
los juegos más o menos "g rac io -
sos*' que se repi ten con frecuen
cia realmente excesiva... 

Nosotros, que lamentamos, co- ¡ 
mo todos los burgaleses, que ese j 
gamberr ismo invernal no mues
t re sus amplias posibi l idades al lá 
en las cimas de la sierra, debe- ; 
mos aplaudir y aplaudimos el 
celo dé los agentes de v ig i l an - j 
cia nocturna, uno de los cuales, ; 
anteanoche, arriesgándose a su- | 
f r i r una caída muy probable da- ; 
do el estado del piso, salió co- i 
r r iendo detrás de un grupo de | 
esos gamberros que lucia sus ha- ¡ 
bil idátíes en un lugar muy cén- i 
t r ico de la c iudad. El v i g i l an 
te , incluso, h i zo sonar la l lama
da de alarma para conseguir la 
colaboración do un compañero 
y capturar a aquéllos, cosa que 
ignoramos s i l og ró . Pero es lo 
mismo, para el caso. Lo impor 
tante es que se vaya imponien
do ese p r inc ip io de autor idad 
que haga temer a les que proce
den en forma inadecuada a lo 
que exige una c iudad como la 
nuestra y el respeto más ele
mental para los demás... Muy 
bien por ese v ig i lan te y que el 
e jemplo cunda.. .—B. 1. 

Ecos del Munic ip io 
i.! B R A M I E M T O S M h a G m o a , Ecc-

qu io l Meri ju'áfl de la Viuda, Confec
ciones Serrano, Jaime Andrés Urda , 
Fr.usí.p Sant iago, Be-nilo Preciado, 
Club Victor ia do Burdos, Instalaciones 
Eléctncás Mase, Ca^a Bai ianor , San
ios Ibeas, Amancio Domingo, Cami-
seVlá C&nit, Radio Eiocl r ic idad Bravo, 
Garr.jo Nono, Rccaucluitádos Mar io , 
Conzález y O lábar r i , 

RENOVACION DEL REGISTRO FMü-
CUARIO.—Para dar cumpl imiento a 
lo ordenado por la I.oy do t ra iam ien -
to sanitario ob l igator io do los an i -
maies, sé advierte a todos los gana
do: os de este té rmino mun ic ipa l , que 
.intos del dia 29 del t o m e n t o mes de 
l ebrero, deberán formular , sin. cxru-
sa n i pretexto alguno, en la Sección 
de Estadística de la Secretaria Mun i 
c i p a l , la correspondióte declaración 
jurada dr-l numero de animales do-
mis i i cos que posean, con sujeción al 
modelo qua «í iac i l i tará en <i5cha 
dependencia; debiendo observar la 
mayor íideJid-id co la consignación 
de datos, yu que ¿stos serv i rán de 
base para la r onfecciún de las ta r -
ti l íos de ídchHficación sani tar ia 
que scrí'ui provistos todos los gasa
deros, s ign i f icando que serán sancio
nados con ibdo: r i go r aquellos que n^ 
den ¿uoi^Urnlento. íq anrer. iormentc. 

Í ÍOY GRANDIOSO ESTRENO 
im TECNíCOLOR 

Autor izada p^jra todos los públ icos 
B u r t Lanca^ter — Jean Peters 
Sesiones: 515, 7'45 y 11 noche 

U n veng-ativo y bravo guerrero 
que ciesea desafío a l poderoso 

ejérci to de los Estados Unidos. 

Popu lar 
Gran p rog rama doble 

de 4 a I I noche 

A P A C H E 

AtíÉoríaado p a r a todos los públicos 

5ÍC% % n ^ % 5K 

Cal i í icación mora l autor izada 
por l a Comis ión diocesana de V i 
g i lanc ia de Espectáculos. 

COLISEO. — " l a ven tana indis
c r e t a " (3) . 

AVENIDA. — "E l ú l t i m o ba luar -
t e " (2) . 

CORDON. — "Apache" (2) . 
GRAN TEATRO. — " A m o r a me

d i a noche" (3R) . 
í ue ra d i p u t a d d " (3 ) . 

CALATRAVAS.— "M i l l ona r i o por 
u n d ía " (3) y "S i tuac ión desespe
r a d a " (2) . 

POPULAR C INEMA. — " A p a 
che " (2) y "Persegniidos" (2 ) . 

R E X . — " E l seductor de Gra
n a d a " (3) y " E l guante lete ver
d e " (2) . 

expuesto o falseen las declaraciones 
que formulen. 

t a posesión do la Cart i l la Ganadera 
es requis i to indispensable para que 
al düéño del ganado se le pueda ex
tender cualquier cl^se do documentos 
relacionados con h ig iene pecuar ia, 
c i rcu lac ión , t ranspone y compra-ven
ía d d mismo, no pormiticncloso, asi
mismo, la entrada del ganado en f(H 
rir.s, mercados, concursos, exposicio
nes y mataderos, n i tomar parto los 
ganaderos en subastas ni adjudica
ciones de pastos, si no van provistos 
de dicha car t i l la . ( A n . !96 del Re
g lamento) . 

Tesorería de Hacienda 
PATENTE NACION Ai. DF. AUTOMO-

VTl.FS. — Se pono en conocimiento 
de los contr ibuyentes por o! concep
to de Patente N'adonr»! do Auiomóvi-
los de la dase A y D (Conl r ibuc ión 
da ils.os y Coniumos), D y C somes-
tr ; : i :s (Conl r ibur ión Industr ia l) y B 
tr imestrales (Tavis). \?. obl igación en 
qfió so encuentran do proveerse en la 
of ic ina rccaud.' toria a que pertenez
ca el pueblo donde estén ma t r i cu 'a -
dós? de la patont* correspondionío 
al p r imer s^m-stro y p r i m e r ir.ijnes-
i ro &>\ actual , deni>o del pé¿ 

rioi.o voluntor io do ecbrarua. c)¿4 ' n 
cumpl imiento (iñ !o dísp'uesto en l a 
Orrhn Minis ter io! de 16 do f 'nero 
úit.imo, pubüeaíh en e! "é'oíétiVl Ofi
cial del Fsiado". del día \ ' . \ áarái 
p r inc ip io el dia (.n de Fciiroro y ter
minará c! dia 10 do Marzo; debien
do advon irles que, cío no ver i f i car lo 
dentro do dicho p lazo , i n ru r r i rAn en 
d recargo del veíalo por c.ienlo. que 
se rocíucirá al diez por ciento s i io 
roa i i / an dentro do los d i o / últ imos 
dias d-A refarído mes do Marzo. 

In formación m i l i t a r 
ASCEMSOS. — Se asciendo a cap i 

tán de Intendoiveía. a l teniente de d i 
cho Cuerpo, don Gui l lermo Dic?, Del
gado, do la Base1 de Talleros y Par
que do Art i l ler ía de esta región. 

Motas y avisos sindícales 
\ CLVUSURA DF ÜN CURSIUO. 
i'Pres,láIdo por oí delegado p rov in 

cial de Sindicatos y por las p r ime
ras jerarquías sindicales y con asis
tencia do varios mandos represen
tativos do la Drganidación, ha 
sido clausurado en él salón de ac
tos de la C. N. S e¡ cursil lo efue -o - • 
bre productividací industr ia l so ha 
venido desarrollando durante toda la 
semana. 

El general Vaquero, que lias la re
cientemente desempeñó e l cargo de co-
rond- je fo del Regimiento da Caballe
ría España, real izó ayer diversas v i 
sitas a las autoridades burgalesas para 
despedirse y ofrecerse en su nuevo 
destino, que radicará en Barcelona. 

A C T U A L I D A D 
Los puertos del Norte de la provincia 

B U R e A U E S A 

íl 
Ef viento obstaculiza ios trabajos 

máquinas quitanieves en el Escuelo 
-i i r i r j ^ j i 

En nuestra ciudad el termómetro, que descendió a nueve 
bajo cero, registró una máxima de seis, también bajo cero 

Cpni inuó haciendo' ayer un dia de 
crudo inv ierno, dándose baj is imas tom-
peraiuras. a pesar do que luc ió el 
sol por la jñteSWa y cesó tís novar 
algunas horr;s. El termómetro descen
dió a nueve erados bajo coro y r;R'gis-
i r ó liria máxima de seis también ba
jo cero. 

Éois burgaleses que confiaban en 
dcspcdir-.e del inv ierno, de un modo 
no tan riguroso teniendo en cuenta 
la botídaíf' üe los dos meses pasados 
han acusado con ext raord inar ia sen
sación y osla ola de fr ió que const i tu-
cl tema del hombre de la caüe. 

Como en el dia anter ior se reg is
traron muchas fá ldas en la vía p ú b l i 
ca, .pre:,iá!ulcsc asistencia en la Casa 
do Socorro a diferentes personas, aun
que por for tuna, na sufr ieron lesiones 
de gravedad. Al hallarse helado e l piso 
y las calzadas sé hacen muy pel igro
sos la c i rculación y el t rá f ico . 

Respecto r.l temporal do f r ió y nie
ve en la prov inc ia i.e sabe que, par-
t icu larmeme y con gran intensidad 
afecUi a las zonas del Norte, y según 
informes recogidos a . mediodía de 
ayer en la K t a u i r a do Obras Públicas, 
están cerrados al t rá f ico los puertos 
comprendidos en la red do nuestra pro
v inc ia , como son, además del Eséitdo, 
Los Tornos, La Sla, Las Estacas y La 
Mazorra. El paso por La P rú ju la se 
hace con la ri obida cau-ela. 

Actualmente siguen cerradas las ca
rreteras de Bübao-Reinosa y Burgos-

• Santoña. 
Las Jefatura^ do Obras .Públicas de 

Santand;; rp Fíurgos trabajan de un 
modo combinado para restablecer e l 
•tránsito por el Escudo y las máquina 
quitanieves trabajan act ivamente, ocu
rr iendo, sin embargo, como aconteció 
ayer, qué una vez expedita la carrete
ra, el viento Norte vuelve a acumuiar 
la nievo y taponar el camino. 

Continúan sin poder llegar a Bur 
gos los cochos' efe viajeros do Bi lbao 
y Santander y do las lineas do Combi
na y Espinosa de los Montero. . El de 
Ar i j a salló desde Snbresierra, e l de 
Tinieble.s desde Palazuelos y 61 de 
Aguiar , desde Montor io. 

Estos tres ú l t i m o ; sal ieron do Bur 
gos en la tarde d'c ayer, ignorándose 
si pocirian U r g i r a Sus deslinos. 

Tampoco l legaron ayer los cochos 
de Prosneda. Pineda, Alar del Key y 
Sassmón-l lerrera, os decir que el tem
pora l se va general izando a o l r o i 
sectores de la provinc ia. 

Asimismo no pudieron circular le^ 
correos do Pradolucngo, Vlljásiante y 
Medina do Pomar, En estos puntos í l c -
va copiosamente. 
nfc'TRASO GENERAL EN LOS THÍ.NhS 

A c í in^c i ionc ia-de l temporal de nie
vo exper imentaron considerable re t ra 
so h s d i fe remo, composiciones de lre« 
nos de viajeros y c! "Ta lgo" que -.ubre 

el servicio I rú í i -Madr id t ra jo cuatro 
hora-s de retraso debido, además, a su
f r i r una averia la máquina. 
SEDAÑO INCCML'NICADO POR 

CARRETERA 
• Sedaño. (Por telefono, de nuestro 

(orresponsn!) — Fsta comarca se Ve 
también afectada por el intonso 
tenip'oral de f r ío y nieve que azo
ta toda la Península. Aunque el es-
prsor alcanzado po ría nievo no es 
pesar alcanzado por la nievo no es 
de consideración, no han circulado 
los coch-ís de l inea durante los dias 
2 y 3, si b ien, esteá t arrie ha c i rcu la 
do uno, acompañado cié una mfiqul.-
na quitanieves do La Jefatura do Obras 
Públ icas. 

Suponernos qué e>l'a *nromunica-
ción sé debe a que t i fuerte viento 
reinante Haya formado vent¡sc|ueros 
en los .páramos que la carretera a t ra
viesa y que la be-ja temperatura r e i 
nante haya endurecido do nuevo, d i 
f icul tando el t rá f ico rodado. 

Ayer por la tardo también nos v i 
sitó una máquina quitanieves, c i rcuns
tancia que aprovechó para marchfir 
a. la cap i ta l un pequeño automóvi l de 
tur ismo, que so hal laba detenido en 
esta vi l la desde la noche anterior. 

Afortunadamente perniapéce 'dn 
in ter rupc ión él sumin is t ro do f lu ido 
eléctr ico y la l inea telefónica, lo quo 
nos permi te t ransmi t i r la presente 
crónica. No "id t ienen noticias de que 
hayan ocur r ida desgracias, persona
les. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO; — D u 
rante e l dia de ayer se ver i f icaran 
en ol Registro C iv i l las siguientes ins
cr ipciones: 

Necimienlos: .lo.-.ús Garciá Rubio y 
Oscar Alagucro González. 

Matr imonios: Don Félix Delgado 
Bunic l í-on íkjña María Cruz Bocor. 
Santamaría, hoy a las once en San 
Cosme y don Fel ipe Orcajo S^n l id r ián 
con doña Consuelo García Serrano, hoy 
a las once y media en San Cosme. 

Defunciones: Ninguna. 

CIRUJANO - CALLISTA 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
Vi tor ia, número 27, I d dc.ha. 

'NOMBRAMIENTOS JUDICIALES.—En 
. v i r tud de concurso se nombra Juez do 
Pr imera Instancia e Instrucción de 
Aíontcfrio^ a don Manuel Avila Rome
ro, juez, do entrada que sirve su cargo 
en el Juzgado de Bclorado. 

A-simismo se nombra secretario del 
juzgado do Primera Instancia o Ins
trucción do Ateca a don IldéfonsO Fo
r rero Diéguez, quo sirvo igual cargo 
f . i él Juzgado de Salas do los In fan
tes. " 

ESPECÍAIIDAD EN BODAS 
Y BANQUETES 

Hofel-^estauraníe Castellano 

DESCARRILAMIENTO DE UN MER
CANCIAS EN BUJEDO.—En la estación 
de Bajado so produjo el descarr i la
miento do cinco unidades del t ren de 
mercancías número 6072 que iba p i 
lotado por el maquinista Germán Gui-
inea Quintana, domici l iado en Miranda 
de Ebro. 

Al l legar el convoy a las inmedia-
cionos de la estociún do Bujedo y de
bido a encontrar cerrado • el disco, 
hubo, do frenar lo due dió o r igen al 

TERCER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

- faüeció on Hifrjo.s, e l dia 5 de Febrero de 1953, a los 76 años 
de edad, después de rec ib i r los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su re.sivfnado esposo, don Modesto Franco Duque; hi jos, doña 
Concepción, doña Felisa, don Agust ín , don Damián y doña 
T r i n i d a d ; h i j a po l í t ica, dona Antonia Quijano Ru i z ; nietas, 
hermano, don F i d e l ; hermana pol í t ica, sobrinos y demás f am i l i a 

Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus ora-
} ciónos y la ásís l^ncia a algunas de las misas que se celebrarán 
j por el, «cierno, ¿Iv^canso de su a l m a , mañanaj a las doce, doce y 
' media y una, f n la iglesia parroquia l de San Cosme y 

| San Damián; y á las nueve, en e l convento de Santa Clara, por 
I cuyos ^cios de pied;-id les an t ic ipan las gracias. 
I . Burgos, i .<ie Febrero de 335tí 

descarr i lamiento d-e cinco unidades. 
No hubo desgracias personales y los 

daños mater iales fueron de escasa 
•consideración. 

fARMACIAS DE GUARDIA. — V iu
da de Barrioc m a l . Cid -5, Cut iár re^ 
Gi l , Mol in i l lo . 24. 

Antes de encargar su 
de cr is ía l , consulte a 

rótulo 

Rótulos p intados, grabados y 
plateados. Precios económicos. 

F.L CUPON PRO-CIF.COS.— Fl núme
ro p'remindo con I2ó pesetas, corres
pondiente al sorteo riel dia do ayer, 
•Gs 515. Premiados con 12,00, todos 
•los números terminados en 'tft.. 

B O L m i N MFTFOROLOCICOi .com
prensivo do los cintos fac.ililados por 
el Inst i tuto do Enseñanza Meci'ia, ro
rros pn mi ¡en tos a! dia ele ayer: 

Barómetro.— A las ocho de la ma
ñana, 692 ,6 ; a las dos do la tarde, 
•69"(,-1; a las s i - te de la tarde, 693,9. 

Te rmómet ro .— Máxima a La som
b r a , 6 grados bajo coro a la una ; mí
nima a la sombra, 9 'grados bajo cero 
a las siete. 

Dirección y volecidad del v ien to .— 
A las echó ck' la mañana. JslF— 10..!) 
k i lómet ros ; a ¡as dos do la ta roe, M — 
7,2 k i lómet ros ; a las siete de !a la r 
de, N — 9 k i lómetros. 

Recorrido, 318,3 k i lómeíros. 
Proc ip i tac ión, 1,0. 

PAT INA U N C A M I O N Y SE 
ESTRELLA CONTRA U N AR
BOL.— Cuando en. l a tarde do 
ayer c i rculaba por la carretera 
de Va l lado l id u n camión y en las 
cercanías de La Castel lana, p a 
t i n ó y chocó con t ra un árboí, 
resul tando her ido el i ndus t r i a l 
de Saiclaña. M a r c i a l O r t i z Sanz, 
de 26 años, soltero, el cual s u 
f r i ó una her ida contusa de doce 
cent ímetros de extensión e n l a 
reg ión b ipar ie ta l y l igera conmo
c ión cerebral. 

Después de curado en l a Casa 
de Socorro, ingresó en l a Cl ín ica 
de Barrantes. 

E l conductor del camión salió 
i leso ttel percance. 

E X T I N C I O N DE AN IMALES 
DAÑINOS.— For c i rcu la r del Go
b ierno C iv i l se autor iza a los a l 
caldes de Gred i l la de Sedaño, Es
ca lada y Canicosa de la Sierra, 
p a r a colocar preparados de es
t r i c n i n a en sus respectivos t é r 
minos munic ipales, pa ra el ex
t e rm in i o de los an imales dañinos 
que merodean por e l campo, 

LETRAS DE LUTO. — Tras lar 
ga y penosa enfermedad y des
pués db recibir los Santos Siicr;-.-
montos y la Bendición Apóstóh-
c:i do ^ u Santidad, falleció ayer 
en Burdos, a los Gl añes de edad, 
el conocido y ant iguo' industr ia l 
úo esta plaza, don l-rancisco í.u-
t lé f rez Huenoi, cefrado del Santí
s imo Cristo do Burgos. 

Descansó en el Señor el dia 5 de Febrero de 1954, habiendo r ecíbido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

Su esposo, l imo . Sr. D. José Antonio Plaza de Ay l lón ; h i jos, José Antonio, Mar ía deí Carmen, Mar ia Victor ia y Enr ique; 
hermanos, doña Mar ia , don Manuel, don Juan José, doña Ma r g a r í t a , doña P i la r , doña Mar ta , Madre Beatr iz do Jesús 
Crucif icado y don Sant iago; hermanos pol í t icos, sobrinos, p r imos y demás f am i l i a . 

u n e s o r a c i ó n po r s u 

S ant is imo Cristo; el tíia 5, en las Iglesias de la Merced y Pa-Las misas que se celebren hoy, día 4, en la Capilla 

parroquias 
descanso de su alma 

Los Excmos. y Rvdmos. Sres. Arzobispo de Burgos, Nunc io de Su Santidad, Arzobispo-Obispo de Barcelona, Arzobispo 
de Valladolid y Obispos de Madrid-Alcalá y de Santander, se han dignado conceder indulgencias en la ío rma acostumbrada. 

8E NECESITAN dos habl-
tnrlones céntr ica» par» 
©fielna. Teléfono 5442 de 
¡10 a 2 y 4 a 5. 

FíV 

VENDO Ford Cuba 10 
H. P., Informes üaraic 
Central . 
VENDO barato coche 7 
plazas servicio públ ico 
como nuevo, o cambiar ía 
ñor camión. Razón calle 
Vi tor ia 59, p r imero . 

1% 
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•Descanso en paz el alma rt 
f inado y reciban el testimonin 
nuestra condolencia su sm¿¡t 110 
h i j o , don Francisco Gui.v ^ 
Huiz-Huidobro, de ^ I m p r e n t l ^ 
Castellano" y estimado aiT..E! 
nuestro; h i j a po l í t ica, doñ-j i 
Gredüla M i randa ; nietos, hor ^ 
ñas, p r imos y demás deucjoj 

PERMISO D E INVESTrn 
C ION M I N E R A . — Por el mf f i 
t e r i o de I n d u s t r i a h a sido otíí" 
sado permiso de invest ienor-
m ine ra , para u n a de carbón H 

hectáreas, s i tuada en A i \ . e cien 
He de Valdebezana y reu-hh-S' 
con el nombre de ' 'Santo T ^ r 4 
de Jesús". er0Sfi 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss.: Andiós Corsino, ob.; EutiqUi0 
Aquilino, Dónalo, mrs.; Isidoo, W 
de Lconisa, Cfrs. 
SvW'TOS DK MAÑAMA: 

Dominica de S^kü.qésima. Ss. Ao^e. 
da, vo. y m e , Isidoro. 

C U L T O S 
•SANTA AGUEDA: Hoy, segundo ¿ 

•cíei Jubileo. A las diez, exposición ji 
por la tarde, nox-ena y sermón, n |¿ 
siete y media. 

Mañana, fic-sfa pr inc ipa l do la San-
la Virgen y Mar i i r . A las- nufvo, ni-
sa de comunión general y a las once 
misa solemne con sermón. Predlccm 

•él R. P. Josó Cachón, C. M. f . 
Por ia lard .o a las siete y media 

f in cte la novena y reserva, ron stii 
tencía do nuestro excelentísimo y je. 
verondisimo Prelado. 

SALFSAS: Guardia de Honor. Ma. 
ñaua, a !as 8,3D, m i s a efe comunión. 
A las 7.30 d i la tarde, función men
sual con plát ica po r el M. f. Sr. fhrr 
Is idoro Diaz Murugar rcn , director fio 
la. Arch i ro f rad ia . 

IGLESIA [')'.: VEN'r.R.vni.ES: Novena 
rk-? la Virgen de Lourdes. Por la ma
ñana, a las ocho y media. Por la tar
de, a Jas siete y media, predican lo. 
el señor clon Danie l Simón Rey, sohr--! 
oí K m a: " IT pecado destruyo la nrr. 
c ia saníifican'.o'". 

Mm\ M ¡mU [mili 
ADORADORAS DEL SANTÍSIMO 

La misa do comunión mensual sor'í 
mañana domingo, s Jas nueve y me
dia. 

l a Mora Sania será por la tardo a 
las 'seis y predicara el Rvdo. Sr. Don 
Luciana Ferí iáj idaz. 

ÍKas a ? $ asm m SK& m -M%m 

TURNIO .VX'IX.— TITULAR: .S\\!T,\ 
ACULDA 

S;- invita a lodo slos afioradoros a 
rs is i í r a p r imera hora a ¡a v ig i l ia ü* 
tu lar ck}l turno 20 , que tendrá lugar 
hoy, d ia -1, a las diez y media de la 
noche, en la iglesia parroquial- 'do Sajfcj 
ta Agueda, dobióndosc ret i rar ¡o> ado
radores no pertonecietnes al turno,, 
una vez terminado el im i t a to r i o . 

AVISO AL PUBLICO 
S-1 pone en conocimiento do lodos 

aquellas personas quo linbiluaimcn'.c 
asisten a la misa de cuatro y medi.\ 
en la parroquia ció San Lorenzo, '•'ue 
mañana domingo, dia b, dicha misa 
se celebrará en la parroquia de Santa 
Agueda, en lugar do en la dé oarr 
1 orpnzo como de costumbre. 

Mañana celebrará junta 
general extraordinaria 

Jpdependientemente de las comuni
caciones que se han cursado a todos 
y cada uno do los cofrades pertene-
cion'.es a la Hermandad Nazarena de 
la Piedad del Carmen, se les n cuer
da quo mañana, a las doce y media, 
en el salón de actos del Colegio 
ta r ia l , cuya entrada ha d? hacerse pej 
la calle cíe la Moneda, se ce lebra^ 
Junta .general ex t raord inar ia . 

Dado el interés y extraordinar ia im
por tancia de los asuntos que han Q|i 
ser trátados en la refer ida JunLvsC 
ruega a todos los cofrades no dejen 
de asistir a la m isma al objeto do po
der adoptar los acuerdos correspon-
dientes con el benepláci to de una ab
soluta mayoría. 

I I l . - _^__L___- I IHW' 'T"T" 

SE VENDE Fia i Ard i ta , 
;4 plazas, buenas con
dic iones. Informes, San 
Juan 3 (Bar ) . 
SE VCNDE Ford ,V H. P. 
In formes G.jrnjo l a r r o -ga, 
AliTOMOVJLSSTASí M * -
t r lcu lac ión automóviles y 
motocicletas, transferen
cias, carnets conductor. 
Cestería Quintanilla. 

COMPRO varios camiones 
de gaspd pago al conta
do. Escr ib i r sf.ñof Per-
mández. Hermano i M i ra -
lies 57. Madr id . 
SE VENDE camioneta 
Ford 1.500 a 2.0UÓ ki los, 
recién reparada, barata o 
cambiar la por d r a pe
queña en mal es t ^w-
IníbrinSv, Madr id «7. Ga-

j a l e . 

SE NECESITA muchacha 
sepa cocina. Miranda '¿. 
tercero, señor Ba r r i o . 
SE NECESITA chica y 
asistenta, buon sueldo. 
Plaza cíe Vega 27, bajo. 
SE NECESITA páato¿ pa
ra la rhda fl-'- San Pedro 
•a Fuéñtc. Informes, Bar 
Sevil la. 

SE NECESITA n iñera ma-
ver o doncella, Mart lnsz 
del Campo ! , p r i m e r o . 
PARA señora sola se ne-
testm mirchácha .que so
pa cocina. Informes, San
tander 2, seg'undo, i z 
qu ierda. 

PORTERO con vivienda 
en fabrica se nocc.<i:;¡, eñ 
Gall&sK Payno. Camino 
<to la Plata 19. 
SE NI-CESITA chica. V i 
tor ia i , p r imero . 

NECESITO dos chicas o 
inter ina todo e l d ia. I n -
formeíi, u l t ramar inos H i 
jos de Venancio García. 
Espolón. 

APREND1ZAS se necesi
tan, fábr ica de sopa. 
Ronda 10. 

SE NECESITA asistenU 
VadiMos 1, segundo, le
t ra A. 

SE NECESITA chica de 
servicio p.ira nnur in ion io 
y niña. Conde Jordana J , 
sexto, derecha. 

SE NECESITA chico par'» 
reparto. Tañad-r ia Loza
no, callo San Francisco. 

COCINERA se necesita. 
Laiñ Cab/tt 2 1 , p r imero . 
ACÁÜHe^bOR mol inero 
acostumbrado se necesita. 
Hnrgonso 10, tercero, ha
bitación .S. 
SE NECESITA chica Sa-
hlcndo cocina. Mirancht 
3i tercero. 

SE NECESITA chica bien 
re t r ibu ida. Sania Cruz 
16, tercero, y L h r a m a r i -
nos Casado, Calera 4 1 . 

POLLITAS y pol l i tos de 
un día Leghorn y Caste
l lana. Pati tas Khak l Ho
landesas. Pr imera c r ia 
dora aves selectas. Gran
ja Navas. .Osorno (Paien-
c ia ) . 
SE VENCE sierra de d iv-
co para leña. Cont inen
ta l Auto. S. A. Carretera 
Madr id Sis 
LABRAHORES la mejor 
p lanta para reponer vues
tros vmedos. Pedidla a 
AmaliQ García: Vi l iac ida-
ler (Palcncia) . in jer tos . 
Barbado; . S:;riedad, pre
cio y gara- i ' .K 
VENOO maquina escr ib i r , 
alemana, toda prífe'bá 
Informes, esja Adnuni-.-
i rac ión . 

MOTOR 3 H. C , buen es
tado,- t ra tar , señor 1 0-
poz. Teléfono 5300 
GALLINEROS, repueblcn-
íos con gal l inas L t re ra -
nas. Campeonas de Pue.i-
ta de España, en tamaño 
y nú moró de huevos, de 
la Cruz del Campo de Se
vi l la y la Mulata de Utre
ra . Represonlante, Fel ipe 
Barr iuso Moreno, Bar 
Restaurante Mi ra f lo res . 

REMOLACHA for ra jera , 
vendo. Bar r iada los La
bradores 17. 

POLLITOS recién nacHon, 
Avícola San Is idro. San
ta Clara 46 . Tel . 4117. 
CAJA registradora vendo 
ocasión. Casa Huera, p l a 
za José Antonio 3 J . 
OCASION, se vende bás-
c.Ua y balanza automá
t ica Berkel . Maquina es
c r i b i r Hispano Ol ivet t i y 
sumadora, corno nuevas. 
San Jul ián 7. B u r g o ^ 

MICROSCOPIO para vete
r inar io; . , a lemán, nuevo. 
Gran . o c a s i ó n . Casa 
Ruera. 
POLLITOS recién naciidos. 
Leghorn c híbr idos, con
trol p.cas. Granja "San 
Ben i to " . Apar ic io Ruiz 
12, bajo. 

COMPRO r o l l a t o b l e g rue
sa buena clase. También 
compro montes roble. 
Ofertas, Vicente Elgufeza-
ba l . Asturias 7, teléfono 
5742, Oviedo. 

MARTINEZ vendo pisos 
llave en maiío exentos 2U 
años de con t r i buc ión , 
desde 4.^.000 pesetas. In 
formes (x inyra l Mola 12. 
p r imero . 
COMPRO carnet iÁdttslr iá 
madera, l u r a B. U i r i g í r -
¿e Eraníí (seo Camarero 
H e r n a i / . MonterruDio de 
Demanda (Burgos) . 

PISO a estrenarj vendo 
caile Salas. Tratar Dro-
guer ia Nieva. 

SE VENDE local calle 
Burgense núm. 2 . i n f o r 
mes, Calora 37, cuar to , 
derecha. 
VENDO f inca frente azu -
cr i icra. R a z j n , Tesorera 
; l . Sr. Gu inea 
GANADEROS, vendo en 
Huelgas casa con grandes 
locales, pa t io con agua y 
amplias viv iendas, precios 
verdadera ocasión. Cante^ 
ro. Concepción 2 . 

ELECTÜICÍDÁI) Í Í É l d 
VENDO transformador 20 
k. u . , doce m i l a doscien
tos veinte vol t ios; dos 
inU'iTuptores automáticos 
a l ta ; equipo medida alta 
v p r o t e c i ó n . M oto fes 6,5 
H. P., 5 y 2 H. P., otros 
recesónos. Martínez. Ca-
sadu rtií .'ii 3 1, paleoclái 

VENDO novil la de tres 
años, ¡¿apa negra, para 
t rabajo o carne. E Abad. 
Santa I n i s . 
TRACTOR Fordson moto--
Pe rk i n , 6 c i l indros, p is
tones a lumin io , 90 H, P. 
y Locomóvi l inglesa co-
mo nueva para sierra o 
mol ino 23 i!. P., vénden
se. In tormos, Gestoría 
]•',[)) no. 

I T ' 

A^ ) M r n R i A huéspe
des, do rmi r o pensión 
complela. T i n l e Í I , ter
cero. 

• 

CAMISERA en fino, 
confección esmera
da, cor te moc.crno, 
Cid 19, tercero. 

VENDO burros sementa
les de cuatro y tres años, 
ív. formes, José Barrio 
Saiz. Poiientes {Santan
der). 
VENDO novi l la hohwdc-
sa, 20 meses. Severianb 
Estébañ, Vil lasandino. 

¿UN TRACFOR? í l n 
dudarlo; "Dc-utz" el 
.mejor del Mando. 
Puede verles: Central 
Agrícola. Frente t a -
tacián Autobuses. 

P E R D I D A Rstl lográfj 
t a verde marca Ciros. 
Llana Afuera 13, cuarto. 

m 
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VENDO ternera. Máx i i ro 
Ruiz. San P td ro de la 
Fuente. 
TRACTORES varias po
tencias y marcas, con-

sulte precios. La Bolsa 
del Agr icu l tor . San Pa
blo, 2 2 . (Casa de Maqu i -
•¡ l ' i f ia j . Telefono .1.063. 

SE VENDEN dos cama-.. 
V i tor ia 20 , cuar to , i z 
qu ierda. 
VENDO l ibrer ía v i t r i na y 
mostrado:-. Sastrería Mar
t in ¡ano. Portales de A n 
tón. 
SE VENDE comedor re-
nacimféhtó. • V i tor ia l o, 
sexto, derecha. 
VENDO dos v i t r inas se
ni l nuevas do dos cuer
pos, económica;. Laj't 
Cí-ivo 2 1 , najo. 

TRASPASO comestibles 
con viviencia. in formes 
Cid 16, Vinos. 
SE TRASPASA vinos y 
comidas de Cándido A lon
so, junto morcado de 
ganados. Hospiial de l 
Rey. Informes en él m is 
mo. 

PULIDO de pisos, barniz3' 
do y encerado, i imiíleS^Í 
Pul idor . 

Encuadernado n e «« 
corrientes y da 
•Jo, encárgudas 
TALLERES GRAFI
COS "Diario de Diir-
« o s " . - Calle Vito
r i a , núm. í3. ' i 6 -
JéiojK) 2015. 

Mrrmn mili»— 

rmos 
SE OFRECE modista a 
domic i l io . Avisos Barrio 
Qjmeno 18, entresuelo, 
LICENCIA», pasapor iM 
certificados penales, Ai-
timas voluntades, tritmí-
íacj-.n thpldá,'~ Qeituia 
Qi [ri tan Illa. 

Impresos comerc-*-
les, cartas timbra
das, tarjetas ele n 
c i ta , invitaciones, 
prospectos ele 

fagamí a, W^. - ' ^S 
J R E S CK.^FIC-Í 

-Diario de Burgo» • 
Callo Vitoria, l J ' 
Oei^rono 2015-
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U M liDiíiO IIW 
l i l i a Piiifs M i 
Los vehículos que acudan 
a Vilíafría deberán con
centrarse allí antes de la 

una menos cuarto 
de la tarde 

Nota del Moto Club Burg-dfés 
encargado de organizar la 

caravana motorizada 
Habiéndose encomendado 

al Moto Club Burgalés la or
ganización de la caravana 
de coches y motos que ha de 
acompañar a la rel iquia de 
San Ignacio de Loyola a su 
jlegpcla •a Burgos, la >Unta 
pirect iva de este Moto Club' 
eii vista del g ran n,ijime«o do 
véhículois qiiL; anuncian su 
asistencia nos ruega comu-
niquemps á los part ic ipa-i i^s 
la'-i siguientes instrucciones. 

Pr imero. — La caravana 
se o r f g f j n i M r á frente al A'.-
ródromo de Vi l íafr ía, dprtdd 
deberán encontrarse los ve
hículos, para su colocación 
por los organizadores anU's 
do las cloce cuarenta y cinco. 

Segundó. — El orden de la 
caravana será el s iguiente: 
abr irán la marcha los rQPrc-
sentóntes del Moto Club, se
guidos de los automóviles que 
irán formados , de dos en 
foncio, cerrando la caravana 
el coche portador do la re l i -
quíá escoltado por un grupo 
dé motoristas. 

Tercero. — El recorr ido 
será ol s iguiente: Calle d¿} 
Vi tor ia, Puente de San Pa
blo Avenida de Falencia y 
Puente de Santa Mar ia. 

Cuarto. — Al l legar al 
Puente de Santa Maria, los 
coches so colocarán en fi la 
de a uno, siguiendo las ins
trucciones .que se hagan en 
este momento. 

Quinto. — Pasado el Arco 
de Sania María, los vehícu
los, sin parar la marcha, sal
drán del recinto de la plaza 
del Rey San Fernando por 
las callos de Ñuño Rasura y 
Asunción, disgregándose en 
este momento la caravana. 
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¡No d iscuta! 

Cómprelo a p lazot « B 

O R C O S A 
Organización Comercial, S. A. 
San Pablo, 37, h9 — B U R G O S 

espléndida construcc ión, gara je, 
jardín, se venderá en públ ica su
basta en V i l l a í r ía de Burgos, el 
día 19 de Febrero a las diez y seis 
hoi-as. In fo rmes en el Ayun ta -
miento. 

El día DOCE de Febrero próx i 
mo y hora de las doce, tendrá lu 
gar en el Ayuntamiento de AN-
GUCIANA (Logroño), la subasta 
pública de 323 chopos madera
bles propiedad de este Ayunta
miento, tasados en CIEN MIL pe
setas, bajo las condiciones que 
obran de manif iesto en la Secre
taria Munic ipa l y con sujeción a 
las disposiciones vigentes. 

Anguciana a 31 de Enero de 
1050 

El alcalde. Blas Santa Cruz 

ÜÜ tiuiaia tu suutííjü ae i arrasa 
en el que dos jóvenes perecieron 
O t r o s d o s a n c i a n o s r e s u l t a r o n m u e r t o s 

e n d i c h a l o c a l i d a d a c a u s a de l f u e g o 
Tarrasa. — Los protagonistas 

del suceso de la Ribera de las 
Arenas han sido ident i f icados. La 
joven encontrada exánime en d i -
do lugar, y que fal leció pocas 
horas después, se llamaba Encar-
nf-ción Cantero Fajardo, de 19 
años, soltera, natural de Lorca y 
con domic i l io en esta c iudad, y 
el joven hallado colgado de un 
ol ivo, resultó ser Antonio M i r a r -
da Giménez, de 24 años, soltero, 
de esta vecindad. 

Se ignoran las causas del se
ceso, aunque so supone que An
tonio llevó a la citada joven a un 
lugar descampado, donde la agre
dió para cast igar la por c ier ta i n 
tervención en un asunto de amo
res y al creer la . muerta, a con
secuencia de la oal iza que le d ió, 
pu-so f in a su vida.—Cifra 
PERECEN DOS ANCIANOS 

Tfarpasá. — Cuando regresaba a 
SM domic i l i o el inqu i l ino de la 
casa númoro 19 de la callo Pa
dre I laurado. observó que por las 
rendi jas do la puerta de uno de 
los pisos salía densa humareda, 
por lo nue d ió aviso a la comar -
daiicia munic ipa l , que envió a los 
bomberos, encontrándose en la c i 
tada vivienda con el cadáver, 
carbonizado, do un anciano, of í 
su cama, y a su esposa tambir-n 
muerta oor asf ivia, en uno de 
los pasillos. 

Se supone que, debido al f r ío 
minante , ei matr imonio colocó' 
un brasero encendido debajo 
la cama, prendiéndose las sába
nas y colchones. La humareda d.n. 
ió sin cr,ntido al anciano, lo que 
le Impid ió defenderse de las o u - -
rnadur^s, pero no a su esposa 
OUC) al not'ar la creciente asf ix ia, 
logró saltar del lecho, aunque '•' 
sobrevino la muerte en un pasi
l lo, sin poder dar la voz de 
alarma. 

Las víct imas son Amador M ' -
r?»l!e<i Fuentes, de 86 años, v Emi 
lia Giménez Sánchez, do 84. am
bos naturales do 'Bollarte (Alme-
ría>.—Cifra. 
INCENDIO EN PUIGCERDA 

Puigcerdá (Gerona). — Cuando 
la población se encontraba a os
curas por falta de f luido e léct r i 
co se declaró un incendio on la 
c&sa número 25 de la cal lo de Es
cupías Pías, d^nde existe un es
tudio fotográf ico. 

Los bomberos aue acudieron 
rápidamente al lugar del suceso, 
vieron di f icul tada su acción por 
los r igores de la temperatura r e i 
nante, de 16 grados bajo cero, 
eme helaba el agua en las p ro 
pias mangueras. 
DOc iwiFRTOS EN ACCIDENTE 

DE TRAFICO 
San Sebastián. — Dos muortoc 

se han registrado, en menos d^-
24 horas, en otros tantos ac r ' -
drntes. La pr imera a causa de! 
despiste que so cree sufr ió el pn> 
cardado de sección de una ¡Pr 
dus»ria de Deva. don Valentín 
Aíru i r re. oue debió caer al río 
T)eva cuando, bordeándole, se d i 
r ig ía a su domic i l io . Horas más 
tarde h^bérsplc orhado de r n r . 
nos, fué hallado, f lotando sobr^ 
las atfua^. un paraguas propiedad 
-del f inado. Los sondeos real iza
dos en. bu^ca del cadáver no han 
dado, hasta el momento, resu'-
tado alguno. 

La otra desgracia fué motivada 
por Gl chonue ocurr ido entre un 
camión v la motocicleta nue con
ducía Jpcé María Amu^chategni . 
dé 22 años, oue m?"-oh aba en d ; -
rección contrar ia. El accidentr; 
fué en la carretera de San Se
bastián a Bi lbao, en el k i l óme
tro 48. v parece que fué debido 
a un falso v i ra je . El motorista 
muríñ en el a r t a — C i f r a . 
OBRFRO MUERTO 

Avi la , — Fn las provimid^dos 
ríe la estación férrea de Muñr -
granríe, fué arrol lado v muerto 
por un tren el obrero de vías y 
obras ríe la RENFE, Crescencio 
Gonzá'ez Hernández, de 57 años 
óo edad.—Cifra. 
MAS ACCIDENTES EN AVILA 

Avi la. — V i rg i l i o Alonso Lc-

LABORATORIO DE ANALIS IS 
CLINICOS 

L u i s a Ec^ña $ á i z 
M é d i c o 

Sanz Pastor, 4. Te l . 2843 

U I ? C W A . « A i f i / Z H OÍD O S 

J Ú B€ Ú A ñ M % O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz Ro ja 
Vi tor ia , 31, 3.« — Teléfono 3591 

PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DlKtCTOR DEL DISPENSARIO 
„ ANTIVENEREO 
consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A"ni ranie Boni faz , 12, 1 . - Te l . 1539 

miESOS Y ARTICULACIONES 
^ K Ü G I A GENERAL, RAYOS X 

^dle.ra 15, 1.9 — T l fnos. 1047 y 1446 

/• L O P E Z B A I Z 
L 9 C CLINICA DEL SANATOHI* 

t - r P ' O ^ I A T R l C O "SAN LUIS" 
«Mirmedades mentales y Rervíosa? 

« n s a l t a de I I a %. Telf . 1478 
Santí tnd«r, 19. t«rc«r« 

: 
Pí A ^ Í * Y ENFERMED;U)ES DE 

p i lt Ml7Jí'R- — ESTERIL IDAD 
• «ey S. Fernando 3, ?,:\ T. 1446 

MEDIC INA INTERNA — RAYOS X 
Consul ta de-ÍO a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. - Teléfono, 544r 

m 
A.PARATO DÍGESTíVO t 

NUTRICION 
Aaállsfs d i o i c o s . Rayos X. Metabo 

l ime t r ia . Consulta de. 18 » S 
y de 3 a 5 

V i to r ia , 10, 1 / — Teléfono I f t 7 

GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
V i to r ia , 17, l.9 decha. Telf . 1721 

L 
MEDICINA INTERNA 

Sistema nervioso 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a « 
Defensores de Oviedo, 6, 3 / 

F. U R R A C A 
OCULISTA 
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p e z , do 56 años, vecino de Mar
t ín-Muñoz, de las Posadas, fal le
ció como consecuencia de las g ra 
ves heridas que le produjo el cr -
mión 5-3901, que conducía Nicc-
lás Gutiérrez Pi la. 

El suceso ocurr ió en el puen*o 
que sobre el r io Adaja existe en 
la carretera de Arévalo a la es
tación del fe r rocar r i l . El cita-do 
camión intentó pasar a un carro 
que por al l i circulaba t ropezár-
dese en el eje do las ruedas, lo 
QUC o r ig inó el vuelco del vehícu
lo con su muía y el arr iero, que 
la conducía del ramal . La espr-
S2f de V i rg i l i o , que iba montada 
en el carro y que cayó al suelo 
'aparatosamente sufr ió algunas 
heridas pero no de consideración. 

También en la carretera de Tor
nadizos a esta capi ta l , H róotr-
r ista Eladio Vusté, de 30 años, 
chocó contra el coche de vialoros 
que hace el servicio entro Avila 
y San Bartolomé de Pinares. El 
motor ista sufre diversas herid;»» 
que han sido cal i í icadas de gra
ves.—Cifra. 
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t i o m i i i r a 
híWd i i IDM i 

' ' . M i i 

JER06LIFICO ! 

: — ¿ GüAndo ro -
gresar-ás? 

V A R A L O P E Z 
Abierta a toda clase de enfermo», 
excepto mentales e infecciosos, 
que pueden ser asistidos por sus 
médicos de cabecera o especialistas 
CIRUGIA GENERAL — TRAUMATO 

LOGIA. •— PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

informes en la Admin is t rac ióa 
Teléfonos. 2210 y 2326 

Censura Sanitaria, número 1 M 

yegua Adenauer, 
francesas han 
posición común 

las elecciones 
debilitado la 
de! Occidente 

En el exprés Mf ld r id - l rún l l ^gó a 
nuestra ciudad el Excmo. Sr. O.iispo 
de Beirs lA ! r ica or ienta! por tuguesa) , 
monseñor Srb=stián S j a r t s de Rescn-
de, con el f in do conferenciar con 
nuestro Exorno. Prelado on «u cal idad 
cíe Snpcr ior general del inst i tuto t s -
p'ciQÍ Misiones Extranjeras, t i 
¡lu'-tré Prelado portugués l legó en 
rv ión al campo ¿e Barajas el jueves 
2 donde f^- recibido par el reveren
ció D. FéHx Mozo, procurador del Se
minar lo fle Misiones Extranjeras, d i 
r ig iéndose seguidamnto a !a Caput 
Castellae. 

Monseñor Sbares, do^de 1943 está 
al f rente de ! - di latada diócesis de 
B-;ira que cue.ua con 2.207.190 hab i -
tsntes, cíe los cuales suio 75.000 son 
estóceos y c¡ resto en su casi to ta l i -
dr.d inf ie les. Tiene una superficie de 
329.154 ki lómetros cuadrados. Una 
buena p::rle de esta diócesis, enclava
da en e! extenso d i s t r i t o de Tete, es
tá la m is ión del mismo nombre con-
fíada á l o i misioneros de! Inst i tuto do 
Misiones Extranjeras, cuya pr imera 
re sidíale i n misionera está en la región 

•de M i ru ro . 
Eñ las primerns horas te \á ma-

iiana efe ay r, viernes, mónseñor Sóa-
res conferenció extensanionle con 
nuestro Excmo. Prelado y cerca de la 
una se d i r i g i ó É! Inst i tuto de Mis io
nes. D i r i g i ó una intéfesáhte d i ¡ría a 
la comunidad efe Superiores, semina-
ristá' i y hermanos coadjutores del ln.¡-
i i tu to de Snn Francisco Javier, sobre 
el estad) actual de las Misiones en 
Afi ' ica, espof iaimonto en su di latada 
diócesis, donde ro laboran franciscano.-, 
j esu tas , padres blancos y ú l t imamen
te los mis ión ros españoles del IEME. 
En Sf i iola in terpretó cu su honor ar 
monizadas canciones guerreras de a l 
gunas t r ibus africanas y en los ú l t i 
mos momshitp's ei insigne Prelado por
tugués celebró una cord ia l entrevista 
con los Supcricros del Sominario de 
Misiones. Durante las horas de la tar
de visi tó la Catedral, obras del nuevo 
Seminario Diocesano, Casa de E je rc i 
cios, retornando luego al palacio a r z 
obispal, donde fué por un dia hu¿ ped 
de honor de nuestro Excmo. Prolado. 
A pr imera hora de la nod ie celebró 
una segunda entrevista con monseñor 
Luciano í 'órez Platero, en cuya com-
pr:ñia a lmorzó y cenó, regresando en 
el sudexprés de medianochs a Madr id 

lpara seguir hoy, por vía aérea, a la 
Ciudad Eterna. 

NQ dejan de ser signi f icat ivas estas 
visitas de Prelados de Misiones, Nun
cios y delegados apostólicos, superio
res generales d? Institutos Misionero; 
del extranjero e Burgos para tomar 
contacto con Cl Superior General del 
I nstitutp E-pañol de Misiones Ex t ran
jeras, y qua ponen de relieve el carác
ter eminontemente misionero de nues
tra c iudad, por ser la sede de un 
glor ioso Inst i tu to Nacional de M i 
siones. 

Makirios aceph l a propuesta ¡nglcia 
sobre Chipre pero con «ciertas reservas» 

Karlsruhe (Alemania). — El 
c a n c i l h T Adenauer ha manifesté-
do que las elecciones francesas 
h a n . lebi l i tado " la posición cc-
mún ae! Oeste". 

No obstante, ha añadido que él 
espera oue el pueblo francés se 
uni rá en el campo internacional 
para di/sempeñar un buen papel 
en la polít ica europea. 

l m i i í m w m i 

m i w i 

M i ñ Eiiia 
El Tames ísse ha h e l a d o 
Londres.— Por lo monos noventa y 

seis personas han muerto1 a consecuen
c ia do la ter r ib 'o ola de f r ió que azo
ta Fu ropa en los úl t imos días. 
. f"rancia va en eabpza ron 30 muer

tos, siguiéndola Alemania con 17 e 
Inglaterra con 15. S gún noticias re
cibidas de otros paise europeos, el 
número de vict imas en ' los mismos -es 
cerno sigue: Dinamarca, I I ; I ta l ia , 
9 ; Holanda, 2 ; Ausir ia, 5; Suiza, 3; 
Yugocslavia, 2; Suiza, I y F.spaña, I . 

Pn Ing la ter ra , donde lució el sol 
parecido a una naranja colgada de un 
cielo gr is sucio, el termómetro anisó 
solamente un grado centígrado sobre 
cero, pero pron lo se cubrió do nie
bla la mayor óarte do la isla y cuan
do la niebla comen/ó a disiparse, e 
reanudó la he'a da que ha sufr ido es
tos dias ol pais. Los metrorólogos 
¡rigieses preconizan intensos fríos en 
las próximas 21 horas. Por p''-imora 
vez desdo 1947 el Tárnosis se ha I r -
lado do ori l la a or i l la en las p r o x i m i 
dades do Romney. Fn Londres, el aire 
f r ió ha • 'a l r roado'- el humo de las 
fábr icas, quo ha ciuedado flotando so
bre la cap i ta l , aume-ntando p^ulat jna-
merite la densa capa cíe humo mez
clado con n ieb la.—Ffo. 

a pziis y m\iU 
La Casa más ant igua. Re 

lo jes desde 44 pesetas a1 
mes. Pida catálogo grat is 

COMERCIAL RELOJERA 
SUIZA 

Apartado. 66, ZAMORA. 

OTRA DERROTA DE BEVANÍ 
Londres. — E! par t ido laboris

ta br i tán ico ha elegido hoy al ve
terano socialista James Cr i f f i ths, 
para s-ja-der a Herbert Morr ison, 
como d i r igente adjunto del par
t ido en el Parlamento. Gr i f f i ihs 
derrotó a su único oponente, 
Aneurin Bevan, por 141 votos, 
contra 111.—Efe. 
MAKARIOS ACEPTA SOLO 

"EN PRINCIPIO" 
Nicosia (Chipre). — Personas 

bien informadas manif iestan oue 
el Arzobispo Makarios ha acepta
do una propuesta br i tánica para 
¡cooperar en la preparación do 
una const i tución para la isla, po
ro con reservas que pueden re
sultar onernrrosas. 

El arzobispo ha discutido la s!-
tuación con él cóesn! general 
norteamericano CcMirthhcy, aiités 
do contestar a las Dropuost."'S 
oue h?. t raído dé Londres el go-
born idor Sir John Hard in?, pe
ro los informantes dicen oue no 
se croe quo Courtnoy ejerza mu
cha inf luencia. 

l.os informantes dicen ouo o 
arzobisno acensa "en pr inc ip io ' 
lo nropucsta bri tánica! de epope-
r ^ o i ó n , poro se croe que sus fé-
sorvas in.eluyon la ost inul^c ión do 
ouo so siga, discutiendo la o.ues-
tíón dol control de la policía y 
posiblemente demandas de quo 
Inglaterra ponga f in al actual 
(istadó do ovcepclón, aue norm;-
ta la autonomía con exclusión de 
la gran minoría, turca de la is
la y qué impida introducción 
de maestros "británicos en las es
cuelas oh que ahora enseñan g r i e 
gos.—Ele. 1 , 

(Viene de p r imera página) 

simo. F! vion'o y las fuertes ventis
cas mant ienn la dureza dol temporal. 
E n . l a estación munic ipa l de autobu
ses, de ord inar io animadís ima, la pa
ral i za- ión es absoluta, pues los des-
p'.ichos ce billetes de todas las empr-í-
sis de viajeros aparecen cerradas y 
en sus ventanil las f iguran avisos quo 
advierten que, a causa del . t mporal 
de nlevej so encuentran paralizado? 
todos los transportes por carretera. 
Fn e f e t o , hoy no ha llegado ñíngViri 
autobús fie viaj-'ros ni de la p rov in 
cia, ni lio las capitales próximas. La 
temperatura ha sido a pr imera hora 
<Ie Ja mañana, de diez grados bajo 
cero. Las callos están convertidas en 
pistas boladas quo hacen el tránsito 
p.. 1 ¡grosísimo. 

II. y muy pocas noticias cíe los pue
blos de la provine-a, sobre todo de los 
enclavados en la zona de la montaña, 

• pues muchos «te ellos están incomuni
cados incluso por teléfono y telégra
fo. Se ignora aún el paradero do los 
cuatro vecinos do Baraibar , que fue
ron al mentí? ayer en busca de sus 
ganados. Fn el pueblo so han o rgan i 
zado expodiriones de socorro. 

Fn !a sierra cío Urbasa, hay 1,20 
motros tie nieve y en ol valls de C;o-
ñ i igual, temiéndose quo hayan pe
recido muchas rahezas do ganado, ya 
que el t empo r i ! sorprendió a los ve
cinos antes do quo pudieran hacerse 
con él y bajarle al pueblo.—Cifra. 

A 19 ORADOS BAJO CFRO FN 1 .\ 
ORA .V JA 

La Granja fie San I ldefonso.— Des
de pr imeras horas do ayer, una ola 
de f r ío , procedente del Norte, invado 
leda la comarca. Por la tardo comen
zó a ngvar, pero la baja yjemp1 ra lu ra 
existente no permi t ió que continuara 
la prec ip i tac ión. Fl dia de ayer fué 
eJ mas f r ió de todo el inv ierno, lle
gando el termómetro a marrar una 
mínima do 19 grados bajo cero. Hoy, 
aunque luco ol sol a intervalos, per
siste el f r i ó y, a las once do la ma
ñana. Ja tomporalura era de 17 gra
dos bajo cero.—Cif ra . 
NI EVA COPIOSW.FN'TF FN POLL.FNSA 

Pollensa (Mal lorca) .— MCVÓ copiosa
mente desde la pasada noche hasta las 
diez horas do hoy sebre la comarca y 
cerca dé cuarenta centímetros de nie
ve tubneñ las callos y tejados do la 
población y las t ierras y montañas 
csian ccmpletamcme cubiertas ciel 
blanco e lemento.—Cif ra. 

ÉLDA A CliXTRO GRADOS BAJO CFRO 
, (Alicante) — Fsta madrugada 

cicsccndi ó?| termómetro a cuatro g ra 
dos b a j o . c e r o , temperatura descono
cida en este l i to ra l . Fl tránsito por 
las callas es muy escaso. S:p!a un 
fuerte viento helado. Los labradores 
lemon que este fr ío produzca daños 
€n las plantaciones de habas. 

TAMBIFN A MO\TILLA HA LLEGADO LA 
OLA DF FRIO 
•Montilla (Córdoba) — Fl frente del 

a i re frío que procedente del Norte ín-
vaco ¡a Península, ha peñerado du 
rante la madrugada en esta comarca, 
en la que hace un t iempo verda-iera^ 
monte g lac ia l , impropio por ccmp¡.-. 
to de esta zona. La temperatura os de 
un grado bajo cero.—Cifra. 

ESPERASE QUF LA OLA DE 
TENCA POCA DÜRAC1CN 

FRIO 

i Madr id .— S gún se in fo rma en la 
of ic ina mekvon;iuq;> n, puede prc i lu -
cirse una próx ima mejora do la teni -
pera tu-a , ya que la ola on esta época 
del año, aunque es. d i mucha fuerza, 
su duración, por lo general, suele ser 
cor la .—Ci f ra . 

CONS- CUFVCIAS Dr LA OLA DF FRIO 
EN CUIPII7C.OA 
S in S bast ión.—. La ola de frío que 

i r rump 'o ayer en esta cap i ta l , se 'ta 
intensif icado hoy en forma crudísi
ma. Fl observatori,) de Igueldo, quo a 
las sjeta de la mañana do ayer n g i s -
t ró 7,5 grados bajo cero, descendió 

m i s i o n a l 
ORDEWACIOM INT tKN ACION AL LN 

PROPAGANDA FIDE 
Ciudad de! Vaticano.—En el Colegid 

do Propaganda Pido han recibido la 
ordenación sacordoial 34 sacerdote;, 
psrtenec.ieñt'es - 1^ nacionnüdadts d i 
ferentes: 6 indios, 6 vietnamitas, 4 
chinos, ' 2 g r iegos , 2 de Goa. 1 dol 
Canadá, Coi lán, I r landa, Líbano, Kon-
ya, Mar t in ica , Niger ia, Estados I n i -
dos. Togo y Uganda. 
TELEVISION DIOCESANA EN BOSTON 

Poción. — L'l Arzobispo do Bostón 
proyecta la instalación do una e l a 
c ión dé'radio y televisión en su dióce
si?. A f in de preparar el personal téc
nico de !s emisora , el prolado ha en 
viado :: 10 rcügjosas y un re l ig ioso a 
rea l izar un cur^o completo do técnica 
do radio y tekívisión en el seno de una 
gran empresa. 

ENSEÑANZA CATOLICA EN UNA UNl -
VERSIDAp BLD1SIA 
Kioto ( Japón) .—El P. Georges l i i r s -

clibocek, mis ionero de Marykno l l , ha 
sido invi tado por la ¡.mivcrsidad bu
dista Bukyo de Kioto para d i r i g i r un 
curso do lecciones sobro cl catol icismo. 
UN CATOLICO EN EL GOBIERNO 

PROVISIONAL DEL SUDAN 
Kartun (Sudán) .—A raiz de la i n -

depond?ncia dSJ Sudán "establecida 
ju r íd icamente Cl p r imero de Enero de 
1956, so ha const i tu ido una comisión 
de cinco miembros que forman el go
bierno provis ional de la repúbl ica has
ta la elección do presidente. Uno de 
los miembros de l a comisión es cató
l ica, cl señor Saved Sir ic io ! r o . 
ONCE HIJOS RELIGIOSOS 

Nueva York .—La señora Windo lph , 
nertenmericana, es madre de f I h i 
jos, que pertenecen todos a diversas 
ó rden is rel igiosas. Los varones son to
dos franciscanos y las hi jos han i n 
gresado en diversas congregaciones. 

Si es Vd . anunc ian te o suscr lp-

to r de este per iódico, ob tendrá 

descuento encargando s u s 
impresos en 

TALLERES GRAFICOS 
" D I A R I O D E BURGOS" 

! r y a doce b^jo cero, temperatura no 
conocida en S m Sebostián hace mu
chos años. Fl sel, que lució toda la 
jo rnada, no ha amort iguado on nada la 
crudeza dol t iempo. Dalo s ign i f ¡ ra i ivo 
de la intensidad de esta ola d,e fr ío 
es que por la mañana se ha visto a 
varias lecheras hacer fuego sebre los 
cacharros par t ra ta r d? sacar la le
che que se habia sol id i f icado. S^ han 
registrado av"rias en acunas cañerías 
por helarse el ¿gua en las conduccio
nes. 

Fl t ránsito de personas y vehículos 
por las callos do San S bastión ha 
sido cl estr ictamente indispensable, ya 
cric las vías están convertidas en p is
tas de pat inaje. 

También en la provincia el f r i ó ha 
hechos estragos. Los centros docenlcí 
han cerrado sus puer tas.— 

¡Y SF QUEJAN! 
Al ieentn.— La o'a de frío que azo

ta la Península, se ha dejado sentir 
en esta capi ta l . Durante la madrugada 
la m in ima fué de A grados sobre cero 
Hoy luco el sol en todo stj esplendor, 
lo que ha calmado los rigores del v;op
to, aunque los -dicantinos, no h a h i u n -
idos a osle frío temporal, c i rcu lan por 
la scalles ateridos v provistos re ropas 
do abrigo. Contrasta esta aetituo' con la 
•de los tur istas, q m se reúnen en la 
vecina playa dol Postguct y continúan 
tomando sus baños por considerar quo 
esta temperatura es casi veraniega. 

S!•.GUIRA FL FRIO 
•Madr id .— Información general. ís"1 

han registrado cluibascos de nievo í n 
las Vascongada-., Asiur ias, Santander, 
\ 'r;r ie de la cordil lera Ibérica, lia con
t inuado ol río intenso en la m i tad 
•Norte de la Península, extendiéndose 
hacia levante v Sudeste. 

Tiempo prgbable: Continuarán los 
chubascos cié nieve en ol L i to ra l , Can
tábrico, cordil lera Ibérica y Pir ineos, 
Vientos fuertes dol Noroeste en el Fbro. 
continuará cl t iempo c laro y fr ío en 
el resto cíe la Península. 

Las temooraturas extremas de Ma
dr id han sido de l ,ó grados a las M 
horas y do cinco grados bajo cero a 
las siete horas. 

Las extremas do España han corres
pondido a Almería, con M grados y a 
Teruel con I 1 grados bajo cero. 

Mad r i d .— La Bolsa cierra la sema
na totalmente recuperada de la pa-
r a l i / a r i ó n ouo le produjo la ae:.ra
ción 02 órcLnes de p r imero do mes 
La gran mayoría de las difercn'J.v. ' 0 -
gistraclas hoy, han sido favorab'es 
cen .una máxima d^ quince enteres e-i 
Báhco Exter ior , echo en Monei'nr. l . 
siete en Mercanti l e Industria.1 y Rif 
y seis en Explosivos. Las díferenrias 
positivas menores han sido abunda i -
tes mientras ouo las pérdidas sola
mente afectan a cuatro valores con 
máximas do cinco enteros en Ranea 
do España y Urbanízadora Metro. F! 
cierr'"1, a posar de ser viernes, fué 
muy f i rme .y ron demanda extendida 

Cotizaciones: Fondos Públicos, In 
ter io r . 82 .25 ; Fx-terior, 101,50; Amnr-
t í z ^ e . 1908, 91.50; Ab- i l I952, 
99 ,90 ; Noviembre 195 I , 100,85; Ju
nio 1953. 99 ,25 ; tres 19-19. 89 ,50 ; 
tres y medio Julio 1951, 94; Canal 
Isábol Segunda, 9P..ÍCÍ; Cédulas Hipo
tecarias cuatro, 85,50; A. B , , 85 ,25 ; 
C . 85 ,50 ; exentas, .97 ,75 ; cinco, 
109,50. 

Acciones: Banco cié Fspañn. 895 ; 
Fx ic r io r , 495 ; M i p o f r a r i o , 525; Cen
t ra l , 643 ; Banesto, 830 ; F'éctrica Ma-
dr i l cTn. 190; nuevos. 185; sin l ibe
rar . ó50; Ri f , 6S7; Duro Felguera, 
385; Ponferrada, 654; Campsa. 244; 
Tabacalera, 191 ; Explosivos. 408; H i -
d ron i t ro , 183; Potróloos, 665; Unión 
Química, 273; Altos Hornos, 264 y 
nuevas, 1.000. 

Mercado de divisas 
M ' d r i d . — Cambios do monería ex

t r a n j e r a — Francos francesas, 10,85; 
strzos, 901 .85 ; dólares US \ . , 38,95; 
•libras esterlinas,. 109,06.—Cifra. 

Bolsa de Bi lbao 
Bi lbao .— La característica más des

tacada do la s'mana bursát i l que hov 
c ie r ra , ha sido la de la indecisión co
mo la prueba él hecho cié hallarse -a -
si equi l ibradas sus múli iples a l terna
tivas, destacando por su f i rm za las 
S;(íerúrgicas y las F'éctrieas por su 
indecisión, si bien reaccionó desoués 
e pecialmente los Iborduerq, que recu-
p T a r o n con fcrerés ¡as pérdidas do los 
pasados dias. La sesión de hoy . c -
imérizó igual nnra desembocar luego 
en tendencia f i rmn quo ha de to rm in i 
cio avances, algunos d-» importancia 
llagando al cierre con act iv idad y bue
nas perspectivas. 

Acciono-i; Banco de Bi lbao, 852.50; 
Vvcaya A., 795 ; ídem B., 792,50; 
l l i b 'Tducro , 360; Idem 3,5 por CI>P-
te, 358; id nr 1951. 352; idem 1954. 
342; ídem 1956, 340; Unión Fléc.lri
ca Madri leña, nuevas, 181 ; idem 5 
por ciento desembolso, 620; Minas 
Rif , 690; Ponforrada, 655; Altos Hor
nos, 263; ídem nuevas, 995; Babrork, 
I.02O; Duro lo lguera , 383; Telefóni

cas, 309; I" fasa, 263,50; idem cupo
nes, 31 ; Papelera I>pnñóla, 596; 
Unión Química, 275,50; Española do 
Petróleos, 665.—Cifra. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. — B U R G O S 

O 
Domic i l io Social Alcalá. 14. •— MADRID 

Capital desembolsado 408.375.000,00 Peset i l 
Reservas 605.Ii9.131,09 " 

471 DEPENCIAS EN ESPASA Y MARRUECOS 
DEPARTAMENTO DE EXTRANJERO 

Cedaceros, 4 — MADRID 

S I T C U - R S A L DE B U R G O S 
Almirante Boni faz, 15 (Edi f ic io de su propiedad) 

URBANA.—CALLE MIRANDA, 3 (Frente Estación Autobuses] 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA FINANCIACION DE 

ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO EXTERIOR 
SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 

LIBRETAS DE AHORRO 
5UCURSA1.ES EN LA PROVíNCíA: Aranda de Duero, Brívlo^ca, 

Lerma, Melgar de Fernamental, Pradoluengo, Roa de Duero, Vil la
d iego y Víllarcayo (Aprobada por l a Dirección General de Baac* y 
Bolsa con e l nuoiero 1.688). 

C o l o q u i o s o b r e 

Madr i d . — Ba jo el tema "Las 
Hurd- 'S", se há cek-brado esta nc-
chc, en la Escuela de Per iodis
mo un coloquio. 

Parece que dentro de diez años, 
v cen seguridad dentro de vein
te, el problema do. Las Hurdes 
estará resuelto, pues se han p lan
tado cincuenta mil lones de pinos 
y otras árbcles, ya que el pro
blema de Las Hurdes es fcrostal , 
y su suelo pizarroso no admito 
otro cu l t i vo . La misión cul tura! 
ha llevado médicos y maestros y 
dos turnos de cuarenta mucha
chas de la Sección Femenina que 
han enseñado a las mujeres có
mo c r i a r a los niños h ig ién ica-
mento, a mejorar el confort de 
sus viviendas, a hacer guisos más 
sanos y nutr i t ivos, etc. 

Cié i to nueve niñas de Las Hur
des han pasado el verano en Tc-
rrémoliñOS en los albergues de 
!a Sección Femenina. También 
ha sido estudiado el problema so
cial y se ha procurado y se ha 
conseguido lanzar en Las Hurdes 
los gérmenes que permitan una 
rápida evolución de la reg ión en 
la que todavía el 40 por 100 de 
las casas carecen &- sillas, y la 
raadlo os una verdadera novedad. 

as se as «• 

Tudéla (Slavarra). — El pa.tor .10a-
qu in Brávo ; de cincuenta y Cuatro 
anósi na tura ! ele Salamanra, ha estado 
a punto ele perder la vida. 

liás oveja* regresaron soi^s al co
r r a l , s in pastor y sin p-r ro. l -xfraiui-
do é! amo, Jcsi Mar ia Cl'-mo, marcho 
al monte, provisto c:e un farol ; cri bus
ca del p?.-.ior, pero cansado df, reco
rrer los lugares donde haliia pastado 
r l vanado , volv-Kó a casa sin CIK " n -
trr.r el menor rastro y puso e l l ier l io 
en conocimiento de las autoridades. 

Hoy, £ l amanecer, el porro volvió a 
casa dando muestras de in t r r .nqul i i -
dad. Comenzó a dac prolongada^ au-
llicios, a la vez que saltos y cabriolas, 
como dando 2 entender cjiie !e siguie
ran. El amo fué tras él y c l perro vol 
vía la cabeza de vez en cuando para 
cerciorarse de qu'* era seguido. Ll 
animal le .condujo hasta,una junque ia , 
junto a Jas márgenes d?l rio Q ye He, 
no lejos de la ciudad, donde encontró 
al dc-,graciacio pastor complelí.menie 
inerte, 

El pastor fué trasladado a su domi 
ci l io donde so lo aplicaron fuertes re
activos que lo hicieron volver a la 
vida. Poco después declare') qi:? al vol 
ver a casa con ^1 ganado sint ió un 
desvanecimiento y so sentó en una 
junquera, al fal tar le las fuerzas. Des-
puts no recuerda más. 

El p ' r r o pasó toda la noche junto 
a 61, a ocho grados bajo cero, hasta 
que, a! amanecer, guiado por el ins
t i n t o , co r r i ó ¿ casa para aybar a su 
dueño.—Cif ra . 

» ^ 5K a$ « ^ « W 

Tokio. — Un av ión de caza, a 
reacción nor teamer icano, se ha 
estre l lado en una zona densa
mente poblada, .situada al nores
te de esta gapital , hoy viernes. 
Los p r imeros in formes man i f ies 
t a n que h a n sido alcanzadas tres 
personas, por lo menos. Un por
tavoz de las fuerzas aéreas esta
dounidenses, h a mani fes tado que 
se cree que el avión pértenece a 
la M a r i n a . Ha sido enviado u r 
gentemente al lugar del suceso un 
equipo de policía mi l i ta r .— 'Me. 

P a * c o r b o 
DEFUNCION 

Victima de rápida e inesperF.da en-
fermedad falleció en ésta, el d ia 10 
del pasado mes de Enero, a los sesen
ta y dos años de ociad, el maestro na
cional dol grupo escolar dé B r i v i t s -
ca, don Amador Murga Clemente, e l 
cual so encontraba disfrutando de las 
vacaciones de Navidad en compañia 
de sus fami l iares. Su sepelio, a pesar 
<lü la l l u v i a , estuvo muy concurr ido 
por las amistades que en 6sia gozaba 
y por todos sus comparcros y buenas 
amistades do Briviesea. 
I.EMCGRAFICAS 

El mov imiento c'emovráfico pn esta 
vi l la, del pasado año, ha sido el s¡-
g'.i ienie: Nacimientos, 2ó ; ma t r imo -
nins, 8; defunciones, 14. 
NUEVO CINE 

El pasado mes d? .enero se ha ¡nan-
truracio e1 "Cine Capitol», propiedad 
dol s:.ñor Cortázar. 1.a .pd icu la do es
treno fué presenciada por las autor i 
dades y niños, a quienes inv i tó el duo-

ño. Todos los dominaos se clan dos se
siones, estando el salón compleiamen-
te lleno, lo que está demostrando qué 
Cl público estaba deseando un cine pa
ra pasar entretenido las tardes de los 
d mineros y dias ele fiesta. 
POSESION 

Ha tomado posesión de este par t ido 
mt:clico el l í f i i l á r propie iar io clon Cé
sar G. Llamas, habiendo sido trasla
dado a Cubo de Rureba el in ter ino do,, 
J052 Sivclo. 

- «a i « • 

"ESTROFA" , núm. 25 
El u l t imo numero de " E s t r o f a " 

cuaderno mensual de los art istas 
burgaleses, presenta un sugestivo-
texto, correspondiente al s iguien
te sumario : 

Jaramago de l at r io, por J u l i á n 
Velasco de Toledo; El Poema de 
Silos, por Lope Mateo; Los m u e r 
tos, de Manue l Pérez Aréyalo- M a 
tern idad, de P. Garc ia VíUdés-
Presencia acumulada, de J u a n To
rres Grueso; No aquí, no aquí e n 
la t ier ra , de Carlos Sahagún; Tres 
poemas ,de J u a n Lacomba; Del 
Silencio, de Jorge Rodenbach-
Compañero, del R. P. Dav id Cer-
vera, O. F. M. , ; Labor en la a1-
dea, de H i l a r i o Ruiz ; Car ta a A n 
tonio Machado, de M. García V i 
no ; Horas, de Luis Va lde r rama 
Modrón ; Cuenca, de T imoteo 
Marqu ina Fa rdo , C. M. ; Nosta l 
gia de t i e r ra adentro de E. L . 
T rans i t ; Es t re l la y A lb ina, de Cé
sar Hiera; Estampa burgalesa, 
de Emi l io Cantabrana Medrano ' 
y Romance de Rafae l Pedresa de 
Ju l i án Velasco de Toledo. 

Además ñ g u r a n las secciones 
in fo rmat ivas "L ib ros sobre la me
sa" y -De una or i l la a o t r a " . 

http://cue.ua
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E l balance meteorológico de Enero 
es desfavorable para e l campo 

Madr id.—(Serv ic io de ARGOS, éspecial para DIARIO DE BUR
GOS).—Enero no t iene un balance favorable desde el punxo de vis
ta agr íco la . La t;cuesta de Enero" ha sido penosa de escalar por 
los labradores, que han tenido que luchar con una aaversa meteo-
ro log ia . No sólo tropezaron con muchas di f icul tades para las la
bores, sino que, lo que es peor, están viendo compromet idas sus 
cosechas, sobre todo en las t ierras mesetenas, que son las de "pan 
l levar", . r ^ „ 

Comenzó el mes con un temporal de nieves que no fue dema
siado intenso n i prolongado. Pero, rápidamente, cambio e l car iz 
del t iempo y se réprodujerno las l luvias con tal pert inacia y abun
dancia que, en muchas zonas de T ie r ra de Campos y de las pro
vincias castellano-leonesas, los pequeños ríos y arroyos que forman 
el sistema f luv ia l de estas comarcas salieron de madre y se produ
jeron encharcamientos de las siembras. Sólo se han salvado aque
llas que t ienen pendientes o drenajes. 

Estas son las que aparecen ya cubiertas de un verdor esme
raldino ofreciendo un engañoso aspecto p r imavera l . Pero los la
bradores están alarmados. Lo que conviene a l campo en estas fe
chas son los r igores propios del inv ie rno ; heladas y nieves que 
sincronicen el c ic lo germina t i vo con ol ca lendar io, sin ant ic ipa
ciones pel igrosas. 

El pesimismo entre los agr icul tores del i n te r i o r es casi gene
ral y se da por descontado que la cosecha cereal ista ya no podrá 
ser buen?, ra l vez sea prematura esta a f i rmac ión , pues aunque 
es incuesíionabíe que la falsa Pr imavera que hemos disfrutado en 
Ent ro ha dañado mucho la evolución de las síemibras, aun puede 
camí/í£r el panorama si e l inv ierno se asienta sobre lo que es 
normal y vuelven las heladas y las nieves, que, según el refrane
ro, corresponden a "Las Cande/as" en su mayor intensidad. 

Los mercados agropecuarios han estado poco movidos durante 
el mes de Enero. Les piensos son los que más han acusado el i m 
pacto meteorológico. Casi no ha habido necesidad de estabular 
el ganado, excepto en el breve periodo de nieves de la pr imera 
decena de Enero. Por ello se ha registrado muy poca demanda de 
piensos, sobre todo de leguminosas, vezas, a lgarrobas, almortas, 
yeros, guisantes, etc. En los demás piensos hay f i rmeza . La ceba
da viene haciéndose en la l inea de Val ladol id y Medina del Cam
po, a 2,85 con saco y, como se observa c lara tendencia alc ista, es 
de esperar que pronto se opere a 2,90 el k i lo en g ran escala, CI* -
ro que ha de i n f l u i r mucho en el mercado de piensos la reanuda
ción del t iempo invernal en toda su crudeza. 

En los mercados ganaderos hay poco movimiento y las osci
laciones no son notables. Predomina la oferta del vacuno, pero 
los precios siguen altos. Se nota escasez de ganado porcino y la-
chazos. 

.Entre los agrüculíores se advierte c ier to disgusto por el pre
cio f i j ado para la remolacha. Alegan que los gastos han aumen
tado y que el precio de «40 es poco remunerador. 

La entrega aún no ha terminado, pues se ha visto entorpe
cida la saca por las úl t imas lluvias. Desde luego, la cosecha ha 
sido francameníe buena. Pero e l cul t ivo de este tubérculo ha de-

• jado de ser tan atract ivo como lo era años at rás. 
Los "s tocks" azucareros han quedado práct icamente absorbi

dos por e l consumo. Se prevé un aumento del área de cul t ivo pa
ra el año próx imo, pues se necesita obtener de nuestras fábricas 
unas 350.000 toneladas de azúcar de remolacha y unas 30.000 de 
caña. En total se aümenían noventa j n i l toneladas sobre los cu
pos del año anter ior . Este incremento corresponde al mayor con
sumo y sabido es que el azúcar consti tuye uno de los Índices más 
expresivos del i j ive l de vida de una nación. 

J u a n DEL A G R O 

s para la distribución 
de los fertilizantes potásicos 

El 4 0 p o r c i e n t o de t o d a la p r o d u c t i v i d a d 

El "Bolet ín Oficial del Estado" ha 
publicado la siauionto Orden del M i -
nisior io do Agr icu l tu ra : 

El desarrollo y cumpl imiento del 
Dccreio de 10 do Julíó de 1953 oor 
el que fué declarada la ob l igator ie
dad del empleo de abonos y s imien
tes sclecc¡onad.is para la producción 
cercr-lista, c\¡<¿e que con la opor tun i 
dad que la eficacia de su u t i l i zac ión 
requiere, sean puestas a disposición 
¿fe los agricul tores cuantos f e r t i l i 
zantes So consideren precisos pa ra 
lograr uri sustancial aumento en JA 
obtención de cereales. 

Por el lo, habida cuenta de la es-
cá'sbz d& abónos potásicos y amo la 
creciente demanda fcte los mismos, 
este Min is ter io , velando por el incre
mento do la product iv idad de la .su
perf ic ie agrícola dedicada al cu'<.ivo 
cerealista y con el f in de conseguir 
luna: mayor* regular idad en Ja d i s t r i 
bución de esos elementos fe r t i l i zan 
tes, tiene a bien disponer: I 

Pr imero.—A par t i r cte la pub l ica
ción do 2n prerente Orden queda l i a n s i -
tor iamcnie intervenida, a disposición 
del Minister io de Agr i cu l tu ra , e l 40 

por 100 .de toda la producción nacio
nal do' fer t i l izantes pol/isicos, cua l 
quiera que son su riqueza y clase, ya" 
so trate do cloruro o sulfato. 

•HWHMMaHirMpM: i 

PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

Nuestras instalaciones son ga
rant izadas y el cobro no se efec
t ú a hasta su puesta en m a r c h a 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo* que fab r i ca 
la Casa KOCA 

Precios sin posible competencia 
Tar i fas y muestras a domic i l io 

7 0 . 0 0 0 m e t r o s 
e ! r e c m t o y 
5 e r á e i m á x i m o @ x 

expos i to res 
ponente de la pu¡ünz% agro-pecuaria de España 

L día 23 de Mayo próx imo, se-
¡PJ , ra inaugurada en Madr id la 

J l l Fer ia In ter nacional del 
Campo, máximo exponente de la 
España agropecuaria, que, por 
medio de las Cámaras Sindicales 
Agrar ias de todas las prov inc ias , 
hace patente a l Mundo en esta 
magna muestra, el desarrollo y el 
impulso que, bajo e i mando del 
Gaudilío Franco, está adqui r iendo 
nuestro mundo campesino. 

Cabeza de esta grandiosa orga
nización, es, sin duda, su d i rec
to inspi rador, e i insuperabüe pre
sidente del Patronato de i a Fer ia 
y delegado nacional de «Sindica-
tos, don José Solis Ruiz» y brazo 
derecho suyo y motor real izador 
de sus ideas, k) es e l jetfe del S in 
dicato Nacional de Ga/naderia y 
comisario general de l a Fer ia , 
don Diego Apar ic io López. El 
d iar io madr i leño ' ' O Alcázar"., 
por medio de su redactor José 
Antonio Kevi l la, ha reai izado cer
ca del señor Apar ic io López, un 
completo reportaje de lo que es 
y s ign i f i ca esta Fer ia Internacio
nal del Campo, par te de cuya en
trevista publ icamos a cont inua
c ión: 

—¿Que caracíerísticas especia
les son las de la próx ima Fer ia 
en relación con las anteriores? 

—iEn conjunto, su mayor vo lu
men. La Fer ia an ter io r disponía 
de 30.000 metros cuadrados de su
perf ic ie cubier ta ; Ja de l próx imo 
Mayo, 70.000. En la ú l t ima con
curr ieron 1.600 expositores; a la 
futura, persuadidas las empresas 
industr iales de que es su mejor 
oportunidad de dar a conocer 
productos y mu l t i p l i ca r ventas, 
alrededor de 3.000. Se dupl ica la 
c i f ra . 

Además —cont inúa diciéndonos 
el señor Apar i c io— sé celebrará 
un concurso de ga i * i do con idén
ticas bases que en 1953; al mismo 
t iempo tendrá l u g a r e l 1 Ccncur-
so Nacional de Rendimientos, 
donde prescindiencío de las ca-
rectensticas morfológicas de los 
ejemplares presematíos ountuarán 
los rendimientos qee produzcan. 
Precisamente ya .ha comenzado el 
control product ivo do los an ima
les inscr i tos. 

También se híabrá transforma
do la f isonomia del recinto. Dis
pondremos de nuevas y excelen

tes pistas y carreteras; pabello
nes de moderna arqu i tec tura ; 
buenos suministros de agua y 
luz, y lo que es fundamental eñ 
la pr imavera madr i leña: l a ore-
sencia airosa y esbelta de 50".000 
árboles, p lantados durante el 1955. 

—¿Más novedades? 
—Permítame una pequeña d i 

gres ión : en rea l idad , el g ran sal
to técnico de la indust r ia de 
apl icación a l campo se ha pro
ducido en los ú l t imos cuatro 
años; esto es, a par t i r de la fe
cha en que acabó la t ransforma
ción de les industr ias dedicadas 

TRACTORES ALEMANES 

Con motor Diesel de 27 y 37 ca
ballos y equipo de arados nació-
íiaíes o extranjeros. 

ENTREGA INMEDIATA 
a precios oficiales 

Merced, 3 — BURGOS 
^iniiiiniil i i m i - i n i i i M i i n n i i i i i m — m j m ^ a B - . 

I Ü Ü L I O mwmí mm 
Practica todos los seguros de 
de accidentes, el aerícola y 
ganadero y el de comercio 

e indufitiia 
Espolón, 20 BURGOS 

a menesteres bélicos e industr ias 
de paz y para la paz. Lo mismo 
se puede, apl icar a l caso alemán, 
que realmente se ha puesto a la 
cabeza del Mundo, en una carre
ra impresionante, ya que hace 
aproximadamente cuatro años em
pezó a reorganizar su estructura 
industr ia l desmaníeladéí por la 
derrota. 

En nuestro anter ior certamen 
apenas alcanzamos estas creacio
nes, k-n esta, plenamente. Son i n 
teresantísimas, porque el camino 
recorr ido es inmenso. Por eso 
brindamos este a l ic iente á los es
pañoles: á los agr icu l tores, para 
que conozcan los nuevos métodos; 
a los industr iales, para que se 
i lustren con los frutos de las téc
nicas más adelantadas. A todos, 
en general , como una bella y cu
riosa iección del progreso del 
Mundo. 

Me interesa hacer hincapié 
—acentúa el señor Apar ic io— en 
que esta 111 Feria Internacional 
del Campo ganará en profundidad 
aunque se desprenda de alguna 
f r ivo l idad. Es decir: será más au
ténticamente Fer ia, más comer
c ia l , más directamente proyecta
da sobre agr icul tores, industr ia les 
y comerciantes. 

—¿Su objetivo psicológico? 
—Es una Feria que concentrará 

el esfuerzo nacional, y, por aña
didura, la gran Fer ia de Madr id , 
que la recibió con respeto y que 
la ha hecho suya con este calor y 
este entusiasmo propios de los 
madrileños. 

—¿Cual ha sido el resultado 
económico y aué es lo que se es
pera? 

—Esta es una tarea más de la 
delegación organizadora, en la 
que los resultados f inancieros se 
desvanecen ante superiores aspi 
raciones. No se derrocha d inero 
n i se gasta un cént imo más ds lo 
debido; pero tampoco supedita
mos a este factor n ingún f in f un 
damental. Para aumentar los i n 
gresos bastaría con aumentar e l 
coste de la entrada. Esto no dis
minui r ía e l número de visitantes, 
porque la Fer ia, considerada i n 
cluso como simple parque de re
creo y atracciones, vale más Pre
ferimos, sin embargo, que el v i 
sitarla no suponga esfuerzo a l 
guno" . 

El citado porcentaje podrá ser am
pliado oa !a cuanl iñ que se co i i i idcre 
necesaria cuando esto Min is ter io , en 
determinados casos, así lo juzgare pre
ciso para atender las exigencias del 
cu l t ivo. 

Segundo.—Los fabricantes do abo
nos pota-jicos, además de presentar 
¡neludiblemenie ante !a Dirección Ge
neral de Agr icu l tu ra , antes de los od io 
días sjgufentCS a la publ icación do la 
presento Orden min is te r ia l eg e l " B o -

'Jeti'n Oficia! del r'stado, un p r imer 
perte e.vpresivo del volumen de las 
existencias do esos Fdtl l izantes que 
posean y del r i t m o probable de su 
fahricación sucesiva, deberán ásimls-
mo poner en conocimiento do dicho 
Centro Direct ivo, mediante ulter iores 
partos mertsualos, presentados dentro 
cte los cinco pr imeros dias do cada mes 
h.s producciones obtenidas en e l ante
r io r , las existencias que quedan d i s 
ponibles y, f ina lmente, cualesquiera 
otros datos quo les sean interosados 
•por e l citado Centro. 

Tercero.—La Oirocción General <lc 
Agr icu l tura , a l'á vista do Las existen
cias disponibles para d is t r ibuc ión, se
ñalará las cantidades do abonos potá
sicos que deban remit i rse a cana pro
v inc ia , o comarca, habida cuenta de 
las •necesidades do los diferentes cu l 
tivos y zonas do las mismas. 

Cuarto.—La dist r ibución y entrega 
a los usuarios de estos fo r l i l i zan ies 
potásicos ' continuará efectuándose a 
trr.vós de )a red comercial l iabi lual y 
a los precios of ic ia lmente autorizados. 

Sin embargo, cuando dicha Direc
ción General lo considero conveniente 
podrá acordar quo e l suministro de los 
abonos polnsicos intervenidos se efec
túe desdo fábr ica n! agr icul tor a t r a -

' vés del Servicio Nacional del T r i g o , 
d? las Cámaras Oficiales Sindícale» 
Agrar ias, do la Unión Nacional de 
Cooperativas del Campo, do Grupos S in 
dicales dé Colonización o de otros Or-
ganismos o Hntidades de carácter agra
r i o . 

Quinto.—Quedan derogados cuan
tos preceptos de igual o infer ior r a n 
go so opusieren a lo establecido en la 
presente Orden min is te r ia l , que t iene 

, carácter t ransi tor io y , r ig i rá har-ta tan -
. to que esto Min is ter io no disponga lo 

contrar io por considerar que hayan 
cesado las circunstancias q u í mot ivan 
su publ icación. ' 

T^ ' iO constituye n inguna nove
l é . í lad anunciar ahora que la 

actual cosecha de aceituna 
ha s ido mala, tanto por lo que 
afecta ú la cant idad como a !a 
ca l idad . Pero si ta l vez lo sea pa-

agncoia y campesina 
REVISTA "CERES" 

Hemos recibido e l número i lustrado 
correspondiente 61 pr imero de f ebrero 
de la importante Revista "Ceres" , pu 
b l i cac ión nacional de economía agr í 
cola que se edita en Val ladol id. 

El c i tado número es interesante y 
ameno, pues cont iene informaciones 
do mercados Tnayorisics y t rabajos de 
la? f i r m a s más destacadas de la eco
nomía y técnica agropecuar ia del pais 
y del exter ior. 

"GRANJA", NLM. 37 
Él número de "Gran ja " correspon

diente a!, pasado mes do Enero con
tieno LUÍ inttre.sanle conjunto do t ra 
ba jos, cuyo sumario es como1 sigue.' 

Don Angel Campano López, nuevo 
d i rec to r general do • Gnnaderia; El 
p rob lema leucósico do- l a * aves y Í>U 
posible cont ro l , por F. Polo Jover; 
Bl sexaje de los pol l i tos, por F. Mi ran
da l 'asá i : ; In f luencia dé la castración 
ho rmona l sobro las glándulas de se
creción interna en 01 gal lo, pdr Hans 
Maguer; Influencia do ia al i moni ación 
en el desarrollo de la mol leja do los 
pollos, por G. F. Heuscr; i 'arrdel ismo y 
d i fe renc ia entre f 'ulíorosis v Tifosis 
del po l l u f ' 0 . P31" M- San'í' EombÉiceS 
intest inales en las avos; Las buenas 
ponedoras mudan ráp idamenie; insta
laciones para empezar en av icu l tu ra , 
por. José López Pa lazón; vent i lac ión 
de ga l l ineros ; conservación do huevos 
mediante soluciones do amonio cúé 
t e rna r i o , por Demetrio Zaf ra Clsneros; 
Solccción cíe! ganado lanar, por Félix 
Gil F o r t u n ; Un importante hallazgo 
para empleo do la penic i l ina en gana
de r ía ; La benzatina, por Enr ique Gas-
tellá De l i r an ; la Acción del medio am
biento •sobre la producción de. la lana 
en España, por Jaime García Hernán
dez ; Abonado y síntomas de carencia 
en e l me iz , por Alfonso de Urqu i jo y 
Landecho;. Cuítivo del gu i sa r te , por 

J . IVl. Mateo Bose; las plantas y sus 
l i lac iones con e l súéjo y el agua; y 
otras secciones informat ivas .y de le
g is lac ión ; 

Comentarios y cuadros de renías y elevación de rentas 

/ . M. MARTIN LIEBANA 
Abobado 

Secretario-Letrado de Cámaras Of ic ia les de la Prop leaa í 

Impresc ind ib le para Abogados. Notar los, Juzgados, propietarios^ 
comerciantes.. . 

Precio 20 pesetas 
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Las VACAS clan m á s leche con V IFOSCAL 
Las GALL INAS m á s huevos con V IFOSCAL 
Los CERDOS engo rdan más c o n V IFOSCAL 
E l CABALLO a r r a s t r a más peso con VIFOSCAL 

cont iene v i t am inas , 
i ó s i o r o , h ie r ro y c a l 

¡ D E VENTA EN F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 

Delegación p rov inc ia l : Adolía Cuesta Núñez 
San Pedro Cárdena, 19. - Teleíono 3283 - BURGOS 

ra muchos adver t i r que los efectos 
de este fenómeno -—la insuf ic ien
c ia de aceite para las atenciones 
del consumo— pueden l legar a 
const i tu i r un m a l endémico, aún 
en los casos de cosecha no rma l , 
sino se procede a in tens i f icar 
oíros cul t ivos de p lantas dest ina
das a la producc ión de aceites ve
getales. 

No es aconsejable que tratemos 
de soslayar e l p rob lema . La . po
blación española que hace ve in t i 
cinco ; o t r e in ta años todavía era 
incapaz de consumi r la produc
ción ol ivarera nac iona l en casi su 
total volumen ( la expor tac ión fue 
siempre un con t ingen te muy re
ducido con re lac ión a lo cose
chado), ha desarrol lado ú l t i m a 
mente una ex t raord inar ia capaci
dad de consumo de aceite que 
crece de manera p rogres iva . En 
un interesante estudio sobre es
tas cuestiones que pron to apare
cerá y que es obra in te l ígeñíe y 
minuciosa del ingen ie ro í igróno-
rno Sr, Cami l le r i , adscr i to a l Ser
v ic io estadístico de l a Secretaría 
General Técnica de l M in is te r io de 
Agr icu l tu ra , se calcula que el ín
dice actual de consumo de esta 
grasa por hab i tantes y año (12,8 
l i t ros) pasará a ser, en 1965, de 
14,2. Mientras la super f ic ie de 
ol ivar aumentará en proporciones 
infer iores a las necesarias para 
cubr i r con su producc ión las ex i 
gencias de la demanda. Téngase 
en cuenta, por otra par te , que el 
o l ivo es una p lan ta que necesita 
muchos años para su desarrol lo y 
que, en consecuencia, su rend i 
miento hay que preveer lo a largo 
p lazo. 

PfoduccSón irregister 
W^ERO existe o t ra c i rcunstanc ia . 
£ .Fn v i r tud de la famosa Ley 

del vecer io. de l brusco con
traste ent re IES cosechas buenas 
y las malas que por l o genera l se 
a l ternan, la i r r e g u l a r i d a d d e la 
producción de un año para o t ro 
es ex t raord inar ia , si se la com
para con otros cu l t ivos. Concre
tamente esta va r iab i l i dad v iene a 
ser en España de un 45 por 100 
del rend im ien to . A s i , por e jem
p l o , en el per iodo de 1939 a 1953, 
la producción por hectárea en o l i 
var de secano fué de 173 k i los, y 
en regadío de 245, mient ras en 
1951, el año de la cosecha que ba
t i ó todas las marcas, las c i f ras 
correspondientes fueron de 316 y 
375. A«5te tan bruscas oscilaciones, 
a las que estamos acostumbrados, 
sólo cabe ecudi r a una pol í t ica re
guladora no sólo basada en el a l 
macenamiento, s ino tam&ién en 
la ordenación de los cult ivos de 
plantas oleaginosas. 

La instalación de grandes alma
cenes reguladores para conservar 
los excedentes en épocas de g ran 
producción —a lgo parecido a la 
función que cumplen los silos a l 
Servicio Nacional de l T r i g o — ha
ce a lgún t iempo que ya es una 
real idad en España, aunque su 
desarrollo sea todavía len to . No 
es preciso, ponderar las ventajas 
de este sistema t an to para e l con
sumidor como pa ra e! productor 
o l ivarero, cspeeiahnente en ma
ter ia de estabi l izac ión de. precios 
e incluso para asegurar nuestra 
presenicia en los mercados ex t ran
jeros con e l con t ingente no rma l , 
que, de bajar , podr ía suponer 
una cesión en €1 f u t u r o a nuestros 
habituales compet idores. 

Sin embargo, e l a lmacenaje de 
reservas puede l legar a no ser su
f ic iente, si crece en la progre
sión apuntada el consumo in te
r i o r . Y es entonces cuando hay 
que pensar en otras grasas vege
tales a base de plantas o semilias 
de ciclo cor to : e l cacahuet, la so
j a , el al t rot íón, e l g i r aso l , e tc . , 
tan ut i l izadas en l a fabr icación 
de las margar inas , y de tanto va-

m ¡ m ú m m K & m i a s ^ & & ^ » 

•Medina del Camp'o (Valladolid). — 
So ha celebrado el ú l t imo mercado 
semanal , con mucha concurrencia do 
forasteros. En ol recinto del merca
do do sanados se hic ieron muchas 
operaciones do compra-venia en gana-
'do porc ino, ya que se vendieron más 
A00 unidaocs do las 509 que .entra
ron. Se vendieron también la t o ta l i 
dad del ganado lanar y vacuno del 
que solamente so presentaron 73 y 22 
oabe/as resoor'.ivamcnte. 

Los cerciit'os blancos do siete sema
nas se cot izaron de 375 a 425 pese
tas un idad con f i rmeza en los prc-
icios y ios negros y colorados del m is 
mo t iempo ele .fOO a 325 ; los cebados 
blancos del pais a 21 y 22 pesetas 
k i lo en vivo, y los negros y colorados 

•hasta. 70 ki los ríe peso, en wivo a \9 
y de 70 en adelante a 20. 

• En el ganado vacuno las novillas do 
prodDccit;!) loche ra do p r imar pa r lo se 
vendieron rio 6.000 a 8.000 pesetas 
uni-dad, y las vacas de 7.500 hasta 
11.000 a 1-1.000 pac ías la pareja. 
Bueyes do labor de 7.500., 21.500 la 
yunta y las varas y bueyes para carne 
do 1( a 12 pesetas e l k i l o en v ivo, 
mientra-; que las l^rnoras val ieron do 
19 a 2 ! y jas cholas para recría ele 
pecos días de ^00 a 900 pesetas. 

En ganado lanar se vendieron ove
jas emparejadas de raza castellana de 

600 a 700 pesetas y los corderos le
chales de 1-3 a N pesetas el k i lo en 
vivo. . 

En granos para piensos so nota f lo
jedad en la venia de algarrobas que 
se venden a 3,-10 y 3;50 peseetas k i 
lo , y animae-ión en Ja c¡cbada que so 
paga a 2,75 pesetas k i lo . Avenp 2,60 
y centeno a 3,10, Se apreció f lo jedad 
tambiér i en la venta de salvados y tár-
ce r r i l l a s , que acusan estabi l idad en 
líos p'recios. Las palalas tardías se 
venden a 0,90 pesetas el k i l o al por 
mayor y a 1,25 al detall y los hue
vos de 19 a 21 pesetas la docena. 

León. — Fl mercado semanal en el 
de ganados rev is t iú mucha an imación, 
í i a sido el más impor tante de esío 
mes. Entraiton muchos y buenos - j em-
plares de vacuno de labor , que re-
g i s t r a ron precios f i rmes y en gene
ra l elevados. So rea l izaron mucho» 
'transacciones, vend iémbse l a yunta 
de bueyes do 14.000 a 20.000 pesetas; 
l a do vacas de ¡2.000 a 15.000 y l | 
res suelta de ft.000 a 11.000 pesetas 
e jemp la r . También ent ró medio ren¡o-
•nar de novillos para carne algxmos on 
un peso de ochocientos k i l os . Estos 
e jemplares se vendieron de 13 a 16 
pesetas k i lo en v ivo. 

Hubo-me jo r entrada de terneros, 
pero los precios se sostienen.. Se l ian 

•cotizado dos d3 in fe r io r cal idad a 20 
péselas e l k i l o en v ivo , subiendo la 
escala do precios, según clase, hasta 
las 2Cj pesetas el k i l o . So vendieron 
en su to ta l idad. 

F.ri el ganado de cerda se mant ie 
nen los precios. Algunos ejemplares 
a l r a n / a r o n pesos superiores a los 200 
k i los. El prec io de los blancos se man-
tuyo en 220 a 210 pesetas la arroba, 
llegando, algunos a las 2-15. 

Kn el mercado de la Plaza Mayor, 
riendo hubo una buena entrada de 
vendedores de huevos, se reg is t ró una 
nueva ba ja , cotizándose cte 19 a 2 ! 
poseías la cocona. En or igen han ba
jado hasta l& pesetas.—Cifra. 

Almansa. — En el mercado de ga
nados las .cotizaciones de hoy sobre 
k i lo on vivo han sido las s iguientes: 
Dv&ja, 12 pesetas; cordero, I S ; ca-

' br ío mayor , 8; cabr io menor , 14; 
vaca. 13; le rncra , 17 ; cerdos lían» 

•sac r i f i c i o , 21 y cerd i tos de siete se
manas para engorde, de 30O a 355 
poseías cabeza. 

Al publ ico se expende l a ca rne de 
cordero y de cabr i to lecha l , a 3ñ pe
seras el k i lo , cabra , a 16; oveja, a 
2-1; ternera (f i letes) a 46 y la co
rr iente a 36 , do cerdo magro , a 40. 
Tocino blanco a 21 y tocino con ma
gro , a 28 pesetas k i l o . 

Por Enr ique T O f t ^ 
l o r a l iment ic io . Cultivos aup 
den ordenarse por campaña Pl5e" 
v ista de nuestras p e r s p e c t i v a ^ 
producción ol ivarera, de i^35 üe 
vas incl inaciones del consa "Us" 
español, y de las posifaiiidaJd^Qr 
ofer ta de las grasas a n i m a t ^ 
e l mercado. Je3 ey 

H a y que me/arar !a 
ref inación 

G . liERTO es que existe 
- p ú b l i c o español una"a¿Lel 
. da desconfianza Siacia 

nuevas grasas vegetales v\ ¿ ^ 
meno no es extraño si se tienA 
cuenta que nuestro paladar 
nuestra cocina están h a b l S ? 
todavía rfl clásico aceite de off0s 
Lo que es falso es que esas ^ 
sas. debidamente refinadas J?" 
tóxicas o produzcan t ranstor -
f is io lógicos, porque miJlon¿ $ 
personas las vienen cousuiaipJ 
desde hace mucho t iempo en r 
mayoría de los países del Mund? 
íncluso en Ingiatera y ios mi 
tíos Unidos, donde ei consiW?" 
grasas animales ha sido sienw 
muy elevado, se ha in ic iado- i ! 
descenso compensado por el aif 
mentó del de margarinas qisesup 
len ser más fiiomo:?énens qyn \ ' 
mantecas y mantequillas en i l 
usos cul inar ios. Ksío explica ei 

desar ro l lo , cada vez mayor, Gul 
ha experimentado el aprovácte. 
•miento de las grasas vegetal* 
que hoy se obtienen ya hasta del 
a r roz . El aceite de girasol, nGr 
e jemplo, se vende extraordinaria, 
mente en Rusia y en A;rrfeníioá 
y en este ú l t imo país permite ren* 
tíimientos tan magníficos coniD 
de 300 k i los por hectárea, aun-
que, como ocurre con el algr ; 
esqui lma la t ie r ra . 

No hay motivos para ásustarae 
T a i vez lo que aho :> oetnre es 
que el acei te de semillas que ü 
tamos impor tando viene en bru-
to y nosotros carecemos de las de. 
h idas instalaciones para su refi
nac ión, con lo que resulta menos 
comerc ia l . Pero en algunas re
giones, y especialmente en algu
nos años, hemos p£'Jecido fenó
menos análogos con aceites de 
o l iva de una acidez superior a la 
normal que, más que para la ali-
mentac ión, parecían destinados a 
usos industr ia les. Y no está de
más recordar aquí, ios frecuen
tes juic ios que los extranjeros, ca
paces de saborear muy a gusto 
una margar ina , hac n de nues
t ros aceites puros de olivá. Sin 
o lv idar que hace cinco o seis lus
tros se fabr icaba en España el 
aceite de cacahuet, cuyo consu
mo se in i c ió sin g r r -des dificul
tades y en l i b re competencia con 
e l de ol iva, hasta el punto de que 
aquellas fábricas fueran cerra
das por e l Gobierno del General 
P r i m o de Rivera para evitar l! 
c r is is que planteaba a nuestra 
producción ol ivarera que, ni fue
r a n i dent ro , encontraba salida. 

Nuestra cocina cambia 
n n E R M J N E M O S estas considera 

I . ciones con una llamada a la 
- rea l i dad . -Y esta realidades 

que nuestro nivel de vida sabe)' 
que nuestros recursos tratíiciona. 
les resultan ya insuficientes, w 
año con o t ro , v debido a que ca
da día se f r íe más y se cuece me
nos en !a cocina española; a 
en muchas regiones donde antej 
n i se conocía el aceite, hoy 
e l mundo ío u t i l i za , e l déficit pet 
manente de aceite de oliva q« 
tenemos viene a ser de 
50.000 toneladas anuales. CetP 
que i r á creciendo, además, .m ¡ 
aumente también la p tá lzw 
Es preciso, por tanto, a m p 
otros medios que no están en 
mu l t i c l i cac ión de la rugosa j p 
to rc ida planta mediterránea) 
extendida en la mitad Es | | 
nuestro suelo. Los nuevos 
dios pueden encerrar la SGAICV 
Con la mejora de nuestra gan* 
r í a y aumento de grasas a™* 
Ies, y con la posibi l idad «e ¥ 
porciónarnos semillas olea^mP^Atié 
para usos industr iales y ^ £ ' 1 J ; - I I K 
cluso para la a l im&nlac íon.» ción 
que nos hace falta es una t m 
t r í a ref inera, como corre 
un pais de tantas posibi iac^ 

' este orden:. 

ííí M t§. & VK K % ^ ^ h-

Recordamos a l e 
a l deporte cinegético, Qu8 ,S JÍ 
n a domingo es el ú l umo ^ 
b i l para e l ejercicio de i * ^ 
menor . Las aves ac'.vdtica*. | 
mípedas y zancudas, l j e c ^ e J , * 
caciñas y similares, P » ; £ J ^ 
g u i r cazándose en vif-s, ^ & 
terrenos pantanosos, nasi. 
29 de este mes. 
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Faci l i tamos materia i *iseIi, 
instrucciones cr ianza .n ai 

Escríbanos, no cornee 
consultarnos. U-
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Tres semi í ína l is tas 

tiene ya seña lados 

la Copa de Europa 

l\ cuailo habrá de salir entre 
el Rapid 7 ei Miíán 

i n "Copa ^ Europa" , qus se 
rcnver i l r io en una de las com-

^ t í c l o n e s * mayor prest ¡SÍ io 
Eúndla l en el orden balomp^ch-

csstfl a punió de entrar en 
ÍP' séóUfiíiales, para las que ya 
;cnc c l2 ' ¡ f icadcs a !rcs ccil,Íiyos: 

inrt estos e l Hiberníañ de hsco-
Siade Rei '"s de Francia y 

r . rW1 Wadficl. El cuarto habrá 
L . - i i i r entre el Mi lán y el l ír.pid 
S Vicna, llevando vc-nlaja e i con-
SuntO i ta l iano ya qus logró un 
rPSjltado posi t ivo en Mj us rm 

Vie-na y ' ^ o r a habrá rio r cc i -
?Jr ]a v is i ta de los austríacos en 
¿u propio ícudo. 

" Uou Saniia^ío nornabcu ha 
,'oclcracio qun si dejarían osco-

cont rar io , p re fe r i r l a al H i 
bernan paf;? disputar las semjr 

filiales. . . , : 
¡•1 Koal Madr id se pc rn la como 

ft0 (je ios más cali f icados íavo-
'".'¡(os y realmente si l a lógica 
servirla para algo en í ú t t o ! , po
drís scñalár-ck; como futuro 
¿áivi^eón, pues Engase en cuen-
te que en -a Copa Lat ina — f é -
¿Icntemonic ganada por los ma
drileños el pasaclQ año— le llovó 
a conicnder con el Siada Réims 
v ol Mi lán- Como es sabido, el 
Staáé e l imino M Milán y luego el 
^intirid, qué previamente l iábía 
ticrroiato á l campeón poflfigU^S 
triuíífó en la f inal dispülacfa con 
d famoso - conju-i io galo. 

m i 

m l i f l i 3 
a r a e n s u e q u i p o 

(anana v is i ' a Za ior re el Aviles 
equiuo que no es nuevo en nuestr 
carnpo, pero a! que se le aguarda 

• con una expec'ación realmente ex
t raord inar ia on la presente ocasión. 
Filo es debido a que ¡éstá stí iajado 
•como uno de- los favoritos de la • " l i -
Quilla"' actual y a su fulgurante co
mienzo, con una abultada v ictor ia z 
cgsta d í l Salamanca. 

¿Qué equino tiene el Aviles? Ante 
•la inminencia de. su v is i ta, quizá sc-
sulre-conveniente hacer un breve aná
l is is de " dicho conjunto. Fste y o 
! anefreano se distanciaron prontamen
te en la faso an ier io r y la llovaron en 
lodo momento dominada, hasta t e r m i 
nar ambos clasificados y muy distan
ciados dol K'.-coro. Ello nos i nd i t a 
r laranicnie que exist ió neta supc i ic r 
riciad sobre él resto de los conjuntos 
que integraban él grupo. Fl Avilós os 
uñ equipo formndo por vgtefá.jjw 
princip'a!monto y esa ñola se acc-ntúo 
(s r^ r ia lmente en la formación de su 
mcaia y •linea zaguera. Cuenta con un 
portero que le señaran como muy ágF 
y en la d t fen;a f iguran los hermano-
Afantid-j. ya muy conocido; en las U-
dps balompódicas y que an le r io rm^n-
lc f iguraron en varios cuadros gaí le-
gos, 'pues son nauirales do aciuolla re
gión. La i inoa más regular y ofoc-
tivá csiá formada por Velcy —2l que 
durante muchos años Fué jugador de! 
Español de Ba-celona— y FrneslD, «<> 
ñalado' como uno de los hombres más 
eficaces del cuadro. Fn la delantera 
el más vsícrano os Luis i lo Hér iz , ' ' l 
mondragonés que" ya perteneció al 

Los ansí r ía 
m é 

mmmmmmamm 

Cortina De'Ampezzo. — De izquierda a derecha, Andreas 
Molterer, Antón Sallar y Walter Schuster, que ocuparon los 
tres primeros puestos en el "slalon11 gigante masculino des
pués de recibir sus premios. Los tres pertenecen al equipo 

austríaco de esquí.—(Foto Cifra) 
1 , 
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Madrid. — E! jugador in íernacional 
fifi fútbol de! Atlól ico dé Madr id , S i i -
VÍ', ha sido castigado ñor la I'edera-
c(i"n Casieiiana do Fútbol , a pet ic ión 

anÜí' i - Cluh madr i leño, con inhabi l i ta-
' 'prC Cl01- 'Pnra jugar durante tres afios. 

™ 4n a ''C('eraci(>n ha comunicado a! 
«Hético que pasaba a la Española el 

U) ^"c-rdo lomado para- ¡a coní i rma-
Ol\'n0 C,'Ün p0r l,an'-' cicl cornil?: d i rect ivo 

'« Nacional del fallo :do la Re
gional 

l^s<i'' esta mafiana. Silva lia sido 
^P^racio de los entrcnamionios con 

s demás jugadores del Club. Aun-

ü. ü. ii ^ i n ten ta ; al parecer, [jor la 
' ás Palmas, de que le sea ce-

v«ao por el Club At lé l ico el jugador 
ol club que presiefe el señor Í3a-

tíJ^fF*^ completamcnto decidido a 
tor^ a cumP!a, por lo menos la 

c<íra parte de! castigo que le ha 
51(10 impuesto.—Al f i l . 

N. do la R. 
>>na •Esta sanción culmina 

SCTÍO <!,;. amonesttaciones que pe-
sobre Si lva, como consecuencia 

AjA A OTHOS DCS JUGADORES 

0 

CQÍ lS 'd ,~~E1 Atlético de Madr id ha 
bor,n, ldo ln baja, dejándoles on l í -
t l _ ' n los jugadores ex t ran je ro ; , 
J..J ^ l a Ríqueimo y o! in ter ior Souto. 
ti *;r"noro procedía de Paraguay y 
Sros?'llnUl> do Uru^uay. Ambos ro
les h " 3 Su 'r>aís y h"Í0 Ci la condición 

.«a s¡do dada la l iber tad fútboi is-
"••"-Al f l l . 

0EMJn A?A ESPANA CÓÑ PORTtCAl. 
BALONCESTO 

& l S r j r ^ E s t t í trrc¡0. POCO <i: - ; .u. s 
Ü n'r.r^ ^ l lan sa,icJo av ió " tlcsde 
no a-f?S?rto ^ Barajas, con dest i -

n á r i U ? ^ los COmPoneme,s del equ i -
i n < „ ?na Cc balo'icosto que actua
n d o J ? r - ' i a l I l l i ' tana mañana & • 
«¡ón ' J £ - ! noche' s™c a la selec-

k a n ^ U ? U £ s a - Con ,0S Jugadores se 
' • -P lacado directivos de la Fode-

ración Española, soleccionador, presi
dente del comité de organizaciones i n -
tOrnacioilálés y varios redaciorts ds-
por t i vos .—Al f i l . 

de fci "Granja .Tañé", de HEUS. 
Kaza Prat, Leghcrn, Castellana 
negra y Rodhes, controlado por 
CEAS. Representante, D. Blas Ló
pez. San Juan 24, l.9 elcha. Te
lefonó, 1953. 

Burgos hace años. Los extremos son 
•más jóvenes, ?.-)i como el celantoro 
centro Pancho Do val , que es el rea l i 
zador del conjunto, l levando muchoj 
goles logrados a lo largo do la tem
porada. 

Ta i es la composición del Aviles, 
p r imer equipo que vis i ta / .atorre en 
esta fase de ascenso a Segunda Div i 
sión. N'osotros, romo en anteriores 
ocasiones, nos abstenemos de lanzar 
pronóst ico "a pfr jor i " ; pero conf ia
mos e ncl l íu rgos, sobre todo si esto 
íia'c al campo —como es de esperar 
y como siempre lo ha hecho— an ima
do de todo su srdor y entusiasmo i'u-
vcni l . Tengase on cuenta quo los on -
tr incantos han ría ser ahora "más d í f i -
cHes que lo fueron en el torneo ante
r io r . Fi lo es l ia r lo lógico y na tu ra l ; 
poro por f i l o hay (Jiie redoblar el es-
fuerzo y poner mayor empeño en ' ' .a 
v ic tor ia . 

Conocidas las caractorislicas de' 
Aviles, en cuyo cuadro prodomina la 
v-oterania, será condición imprescin
dible juger con rapidez, sin conceder 
tregua a l adversario. Sobre todo la de
lantera habrá cié rehuir la excesiva 
roténcién del balón. Teniendo en f ren
té jugadores va muy duchos y por 
consiguicnto en posesión de muchos re
cursos, cl onlreionerse con el esfér i 
co será darlos siempro ventaja. Y ésto 
es lo qué hay que ovil a r. 

P a r es te p a r t i d o e l B u r d o s p r e 
s e n t a r á a l g u n a m o d i f i c a c i ó n , e n 
r e l a c i ó n c o n el e a u i p o a l i n e a d o 
en F a l e n c i a . O f i c i a l m e n t e se i g 
n o r a l a a l i n e a c i ó n , ya q u e E l i z a -
g a no la f a c i l i t a r á has ta c l d o 
m i n g o m i s m o , p e r o p a r e c e q u e 
h a b r á a l g u n a v a r i a c i ó n que q u i 
zá a fec te a la r e a p a r i c i ó n de M e n -
d i z á b a l , e l cua-l ha e s t a d o e n t r e 
nándose d u r a n t e esta s e m a n a . S i n 
e m b a r g o , Urefu io la c o n t i n ú a fesi ie-
n a d o . 

EL JUVENTUD, A AVILA 
A l . l u v e n t u d le c o r r s e p o n d e v i a 

j a r p a r a d i s p u t a r el p a r t i d o de 
m a ñ a n a . H a b r á de t r a s l a d a r s e ai 
A v i l a , d o n d e es cas i s e g u r o que 
p r e s e n t e a l g u n a v a r i a c i ó n en r e 
l a c i ó n con la a l i n e a c i ó n d e l d c -
m i n g o ú l t i m o . 

D&spuás do La pasada jornada, qi:o 
'nos deparó i?¡ ñgfacíab'ie ;»r'prósfi dé 
la rccup'. 'ración del Ar lanza, br i l lante 
vencedor del Club Ciclista por ol tan
teo do 40 - l <S , por haber descansado 
e l Tonic Club, poso a ocupar la cabe
za do la clasif icación el Cl'.:*) Cicl ista, 
quo en la p róx ima jornada tendrá que 
compet i r con los jóvenes tenistas que 
suponemos se alzarán con la v ic tor ia, 
pose a la reñ ida oposición que. los 
cicl istas les opondrán. 

La c lasi f icación nclual, por lo tan
to, es Ta s igu iente : 

Equipo J , C. E, P. F. C V 
C. Cicl ista 2 I I' I 66 56 3 
Ar lanza F. J . 2 I I ! 61 - 60 3 
Tenis i l\ O 0 40 23 2 
San Fernando 1 0 1 I I 8 -46 1 

Los part idos a celebrar mañana do
m ingo , serán los s iguientes: 

Pr imera categoría.—A las doce. Re
nodo - Ar lanza F. J., en el Club C i 
c l is ta. 

A las doce, Tenis - Club Cicl is la, en 
el Campo 'do Tenis. 

Descansa ol San Fernando. 
Segunda categoría. — A las once, 

Gtumba - Delicias, en el campo del 
Colegio La Salla. 

A las doce, Azul - A lmi ran te , on el 
campo de la Sociedad Deport iva. 

A las doce, InstitúVp - O. A. R., en 
Cl campo do la S.E.S.A. 

Se in ic ia por lo tanto el próximo 
domingo, sí ol t iempo no lo impide, 
el torneo do segunda categor ía, en el 
cual los nuevos valores locales, se 
aprestan a demostrar su "calidíHi, l u 
chando para obtoner el ascenso do ca
tegoría de su equipo. 

Sólo fa l la para completar las jorna
das baioncostislas ele nuestra ciudad, 
que se organicen los torneos femeni 
nos y juveni les, los cuales parece ser 
que están ya en preparación, por lo 
cual podemos augurar quo con la p r i -
m.-.vera será un hecho el resurgir del 
baloncesto burga.'és, o l cual eslá dis
puesto a elevar a l rango qug le corres

ponde la nueva junta d i rec t iva de la 
Fedoración, dé cuyos .magníf icos p ro -
vectos hablaremos otro d ia. 

SANTOS 

£ V Í e l sorteo de! día 31 ríe Enero 
han resuíiado premiados con 
un par de medtes nyton, todos 
¡os boletos íerminados en 71 

¡POR SAM IGNACIO DE LO YOLA! 

Se invita a la Colonia Vasca en Burgos para qae se sume cor-
dialmenle a los actos públicos con que se recibirá en esta Ciudad 
la Sagrada reliquia de nuestro glorioso Patrón. 

LA DIRECTIVA 

Talamíllo y Arranz |g gg 
salen hacia Eibar 

Los c o r r e d o r e s b u r g a l e s e s José 
L u i s T a l a m i l l o y José Lu i s A r r a n z , 
h a n s a l i d o ya h a c i a E t b a r . d o n d e 
m a ñ a n a p a r t i c i p a r á n en e l c a m 
p e o n a t o n a c i o n a l d e c i c l c - c r c s s . 

S e g ú n nos c o m u n i c a el p r e s i 
den te de l a " P e ñ a T a l a m i l l o " , e n 
v i s t a de la i n c l e m e n c i a de l t i e m -
pOi h a s i d o s u s p e n d i d a la p r c -
y e c t a d a e x c u r s i ó n en au toca r i l a 
v i l l a a r m e r a . 

Hoy. en t rega d e l l í fu 'o 
d e t4C3bai i8ru D e p o r t i s t a " 

a D. Pedro A í a r o A r regu i 

A las ocho y cuar to de la nocho do 
hoy, en RCIO in t imo que tendrá lugar 
en los locales de! secretariado do j ó 
venes do Acción Catól ica, la Comisión 
Organizadora de la "Pascua del l)c-
por t is t f . " , procederá a entregar a don 
Pedro Al faro A r r e g u i , ei trofeo y t i -
tul!} do "Caballero Dcport i i t a " . 

Suspensión de la 
velada de lucha 

D e b i d o a l a i n c l e m e n c i a d e l 
t i e m p o , l a F e d e r a c i ó n de L u c h a , 
ha s u s p e n d i d o l a v e l a d a que t e 
n ia p r o y e c t a d a p a r a m a ñ a n a , d c -
n i i n g o , a p l a z á n d o l a p a r a j o r n a d a 
q u e o p o r t u n a m e n t e se a n u n c i a r á . 
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Cortina D'Ampezzo.—Se anun
cia que Luis Arias el notable es
quiador español, se encuentra 
bien después de haber sufrido 
una operación urgente de apen-
dicitis.—AMi. 

ü i p a i n i lie Jan I 

F e l i c i t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o a d i v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s 

Ber l n . — El español Francisco Co-
yoaga ha renovado sus t r iunfos en e l 
concurso hípico in ternac ional , al p ro 
clamarse vencedor do la prueba de 
saltos, de hoy, a cuyo f i n a l l legó me
diante un desempate. 

Se t raía de lá cun r ln victor ia do 
Ooyoago en este concuKo l u p i i o . i n -
•lo rn ar io na i. 

L'na g ran ovación saludó c! t r iunfo 
de l español, EÍ terminar el sallo f i 
nal del recorr ido do desempato, on el 
quo i nv i r t i ó 275 segundos, con r.éró 
fal tas, sobre su caballo alemán " l a h -
n e n k c o n i g " . — A l f i l , 

Capellán del Príncipe Raniero 
de Monaco, ha escrito un serial 
de artículos sobre 

EL IDILIO DEL AÑO 

donde se cuenta cómo el joven 
Soberano conoció a GRACF. KE
LLY y Hegó a enamorarse de ella. 

FI Padre Tucker, que influyó 
en el ánimo del Piincipe para 
que rompiera con Gisela Pascal, 
ha sido su consejero más fiel. 

Los artículos del Padre Tuc
ker los publica en exclusiva para 
tóda Esjpaná, el popular sema
nario 

que, además, en su número de 
esta semana, insana los siguien
tes reportajes: 

- LA VIUDA DF! REN'AULT BUS
CA REFUGIO EN ESPAÑA - LAS 
JOYAS QUE DOBNíC INTENTABA 
VENDER EN GINEBRA, PERTE
NECEN A LA FAMILIA DE CHAN
DRA!, EL INDIO ASESINADO EN 
BARCELONA - DETENCION OI
DOS BANDOLEROS, QUE COME
TIERON MIL FECHORIAS EN EL 
"MAQUIS" - MAS SOBRE EL MIS
TERIO DE MAZARRON - EL VIA
JE DE LA REINA ISABEL A NI
GERIA - LA FOTO-ROBOT Y SUS 
APLICACIONES - EN CEUTA HAY 

UN FANTASMA. 

Anoche celebró sesión la Comisión 
munic ipa l Permanente, ba jo la pres i 
dencia del akraick.' don Florent ino 
R. Díaz Reig y con asistencia de los 
tenientes do alcalde señores Dancau-
sa. Conde, Arangüena, Plaza y Vi l la-
l a in . 

Se adoptaron, entre otros, los s i 
guientes acuerdos: 

ALCALDIA,—Personarse la Corpora
ción en 01 recurso coniencioso promo
vido por don Amando Carr ión García 
contra el decreto de la Alcaldía del 
20 de Octubre u l t imo sobre ejecución 
de obras en el pat io de la casa núme
ro 9 de la calle de San Pablo. 

Í IACiENLA. — . A d j u d i c a r a don Be-
n igno Bricnes (tóateos las obras de 
construcción do aceras en los Pisones. 

Aclarar c l acuerdo de 30 de D ic iem
bre pasado sobre beneficios a don j a -
l ián Campo y don Vic ior iano Aus in , 
por consiruccicn de un grupo de v i 
viendas b.bpificabiás, en e l sentido do 
quo cl plazo cío vigencia de los t o n o -
f i c i o . a^abgárá e i p l s / o de veinte 
años contados , a pa r t i r do la cal i f icar 
ción def in i t iva do-boni í icablo, obicn' i-
do poT dicho grupo. 

OBRAS PARTICULARES. — Se conce
dieron permisos para ejecución de d i 
ferentes obras a don Rafael Santama-
rio, don Rafael Ad r ián , don F lorent i 
no y don Fél ix Angulo, Religiosas de 
Jesús Mar ia , don Lucio Quintano Sal-
daña, don Fel iciano Mol ina del Hoyo 
y al Superior do Burgos ele ta Orden 
Hospitalar ia do San Juan de Dios. 

OBRAS PUBLICAS.—Conceder a don 
Manuel Mstcos Blanco Uña pror roga 
de dos mo.scs para terminación do las 
aceras y pasos de peatones do las^ cá-
U-JS de Roy don Podro y Vülarcayo. 

SERVICIOS.—En c i con cu río-sú basta 
para ejecución do los trabajos de ins-
i i- lnción de alumbrado en la zona de 
San Pablo, acordó admi t i r al segun
do periodo de la l iqu idación al con
cursante "Ba t tanc r " por su preposi-
c imi denominada '•Variante p r i m e r a " , 
él iminándose las presentadas por don 
Felipe Hornr.ndo btt isohefo, Instala
ciones Eléctricas MasSé y Battancr, 
en sus proposiciones var iante segunda 
y tercera. 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 

ASUNTOS CE LA ALCALDIA 
Y DOCUMENTOS RECIBIDOS 

La Comisión quedó enterada de los 
•siguientes documentos: 

Of ic io do la Adminis t rac ión do! Hos
p i ta l de San Juan, dando cuonia de ha-
bor recibido un donativo do cien pe-
sotas entregado por don i. A. So acor
dó hacer constar on acia la g ra t i tud 
do la Corporación. 

Telegrama del Hcrmayp mayor do 
la Cofradía del Cristo de Burgos, de 
Sevilla, tráhs'mltíendo en respetuoso 
saludo en nombro do la misma, con 
mot ivo do su fiesta mayor. También 
se corrcsponcíeríi ?. la deferencia. 

Otro do! Centro Burgalés ele Bilbao 
test imoniando su ñfecto a la ciudad, 
con motivo do la fest iv idad do! San
to Pa t rón , San Lesmcs Abad. También 
so .aruiVdf. agradecer C'.ia atención. 

Car la del l imó. Sr. D. Juan Jos* 
Foinándoz-Viüa, í-xprosando su agra
decimiento a .'n Corporación Mun ic i 
pal por las atenciones dispensadas a 
la .Mesa de Burgos durante el periodo 

do su presidencia do la misma y en 
la que ha cesado recientemente. 

N o t a s f i n a l e s 

E l señor alcalde d i j o que, como ya 
se ha hecho pub l ico en la Prensa, ma
ñana, domingo, tendrá lugar la entra
da t r i un fa l en nuestra ciudad de la ve
nerada re l iqu ia do San Ignacio de Lo-
yolo y, con ta l mot ivo, propuso, acor-
dárulp^e por u i ¡5aimidad, poner a Bur
gos bajo c l especial patronazgo do 
San Ignacio, durante los dias en los 

So convoca a tocios los excomba-
tientcs do la División Azul do la capi 
ta l y prov inc ia , así como a los f a m i 
l iares de los caídos, a la junta gene
ral que celebrará esíh Hermandad el 
•mañana, domingo, a las doce do la 
mañema, en e l saí'S.h do aletos de la 
C.Megación Provirvcial do Sindicatos, 
c::l¡e de San Pablo, ft. — Hl presidenle 
de la Hc-rmnndod Josá Mar ia V ic tn te 
1 zquiordo. 

iiSPiiliflS ie piaeíois 
f 
I 

Concepción, 12, 4.9 izqda. 
Teléfono. 4968 

*WMMaHWKMMmM»lllfWBlwam«l<lWIIMil MIIIULálMiMIWWI 

Recuerda a sus socios y a todos 
aquellos aragoneses residentes en 
esta ciudad, que mañana a las doce 
horas en primera convocatoria y 
doce y media en segunda, pendra 
lugar en el local de la Cámara de 
Comercio una Junta general extra
ordinaria, para tratar de asunto? 
de sumo interés para todos. 

NO S U F R A 
ü S E 

M A S ! 

' ' P r e s o r b a ñ ó s i J ú g i í e í : 
VENTA EN FARMACIAS 

(C.S. 50. 6 4 5 ) 

cuales dicha re l iqu ia honro a la c i u 
dad con su permanencia en el la. 

También dió cuenta de haber r e c i 
b ido la v is i ta del Excmo. Sr. Dv José 
Vaquero Posas, que hasta hace pocos 
dias ha mandado el Regimiento de 
Cabclleria y que por su ascenso a ge 
neral pasa destinado a Barcplo-
na, agradeciendo la fe l ic i tac ión que 
se le cursó con mo t i vo de dicho as
censo y ofreciéndose en su nuevo c a r - , 
go, a l o cual la Alcaldía gustosamen-
ie ha correspondido, re i terándole e l 
afecto que de é l gua rda rá la Corpo
rac ión Munic ipa l , pues .sabido es e l 
cúmulo de atenciones q u e la ha d is 
pensado d u r c m e el t iempo de su 
mando en dicha un idad , on pa r t i cu 
lar en las Fiestas Cid ianas, celebradas 
el pasado año, por lo que propuso, 
acordándose as i , re i te ra r lo la íe l i c i ta -
c ión y las pruebas de afecto. 

Asimismo indicó e l nombramiento 
do don Honorato Mar t i n Cobos a qü len 
con lanío car iño se recuerda en o l 
Ayuntamiento, ¡jara c i Cobierno C i v i l 
de Las Palmas, por lo q u e sé le re 
produci rá la congratu lac ión y el de
seo ctó la fe l i z gest ión en el ca rgo , 
que so le h izo presente a l tomar po
sesión del Gobierno Civ i l de Baleares. 

Igualmente pa r t i c ipó los nombra
mientos de delegado do Hacienda de 
Zaragoza n favor de don Basil idcs 
Marcos Gracia y para nuestra Dologa-
ción cié don Enrique Fernández y Gon
zález, en los que se Ies test imoniará 
l a sincera fo l ic i tac ióp, Ijamoniando on 
cuanto al p r imero , su ausencia de 
Burgos, ya que durante el periodo de 
su permanencia en nuestra c iudad so 
habla captado numerosas simpatías y 
e l mayor afecto do la Corporación M u 
n ic ipa l i-, respecto a! segundo, con
gratulándose de su regreso a la po
blación, ya quo igua lmente so conser
va do él un recuerdo m u y agradabl"1 
de la época en que con anter ior idad 
regentó la Delegación de Hacienda. 

Así también, destacó e l alcalde la 
d is t inc ión otorgada por S. S. Pío X I ' 
a l l imo . Sr. 0 . BuéñaVontUrá Diez y 
Diez, deán y v icar io genera l de la 
diócesis a los MM. U. Sres. D. Mar ia 
no Barr iocana l , arcipreste y canci l ler 
secretario general del arzobispado, y 
don Felipe Abad, ehant ro y prefecto 
de estudios del Seminar io Meríopol i -
lano, nombrándoles prelados domést i 
cos do nuestro Santísimo Padre, honor 
que no solamente correspondo a los 
mér i tos y v ir tudes sacerdotales de fan 
signi f icados prebendados, sino que 
también repercute y ensalza a la d ió 
cesis burgalesa. So acordó expresar
les la fe l ic i tac ión más efusiva del 
Excmo. Ayuhtamionto. 

Análogo acuerdo se adoptó en re la 
c ión con el cap i tu lar don Emi l io V i l la-
la ln Rodero, que en dias pasados ha 
lcunado posesión de la secretaria lo
ca l del Movimiento. 

Finalmente se re f i r i ó a l tfeslo te 
n ido por la Compañia Transmedi te r rá
nea, dando él nombre de "Ciudad do 
Burgos" a un nuevo barco que hará 
el pasaje entre Barcelona y Palma de 
Mal lorca, por cuya d is t inc ión t a m 
bién SC hará 'presente á dicíi-i Compa
ñ i a la g ra t i tud 'mun ic ipa l , sin per ju i 
cio do quo lá Comisión de Gobierno 
disponga lo prcoedonio para quo d i 
cho barco ostente una placa con et 
'oporluDo recuerdo de Burgos . 

No deje de comprar DIEZ MI
NUTOS todos los sábados 

Y los martes 
NOCHE Y DIA 

1,25 pesetas ejemplar en toda 
España. 
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m m i m 
Exitos inigualables 

CONTABILIDAD, CALCULO, IDIO
MAS, CULTURA, TAQUIGRAFIA, 

MECANOGRAFIA 
(Lecciones particulares) 

MONEDA, 10 

R E B A J A S ! ! 

A M ITAD D E S U P R E C I O 

L A N E R I A Y A B R I G O S 

E R a m e s 

• i 

Ô rtodé Burgos Q 7 
PRECIOS D t l D I A 

MAS BARATOS QUE 
tXTíAORDlKARIO 
AfONTíCIHIEMTO 

i 
U 0 Uí DACION 

"ALAS 
D E T A I & S A N T A N 
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"Parricidios por 
correspondenc ia" 
Barcelona, — Seffún "E l Co-

| rreo Cata lán" , en Man l leu se ha 
ha recib ido una ca r ta de pésame 

¡ por el " fa l l ec im ien to" de tres 
personas que gx>zan de perfecta 
salud. 

La h is tor ia , curiosa en ex t re 
mo, se in ic ió hace un pur de 
meses, cuando el vecino de M a n 
l leu, Ju l io Estáis L a m l i n , des-

• apareció de su casa, instalóse en 
i Sabadell olvidándose por com-
t pleío de su esposa y dos hi jos 
i de cor ta edad y sin comunicar a 
| nadie su nueva residencia. 
. Hub ie ra seguido Jul io vív ien-

I do ignorado si m i día no se le 
hubiera, oenmao escribir una 

. o r t a absurda, que envió a al* 
| t unos fami l ia res residenies en 
i d is t in tos puntos de la región 
\ ca ta lana y de otras zonas. Decía 
: en la car ta que toda su f am i l i a 
| había perecido en un incendio 
ocurr ido dos meses antes, a u n 
que salvaba ún icamente a su 
suegra, de la que decía hal larse 
muy grave en un hospi ta l . Ex
pl icaba el siniestro con toda cla
se de detalles para te rm ina r 
mostrándose desconsolado por la 
muerte de su esposa y de sus 
dos h i jos, y para dar mayor ve-
tísmo a su h is tor ia , acompaña-

[ ba las dos car tas con recorda
torios, que hizo i m p r i m i r , con 
los nombres de su mujer , Mar ía 
Casellas, y los dos pequeños, 
Josefina y José. 

Uno de los fami l ia res que re 
cibió la not ic ia , residente en 
Madr id , se apresuró a enviar 
una car ta de pésame a la sue- [ 
gra, "que se hal laba muy grave i 
ea u n hospi ta l , v íc t ima de que- \ 
maduras" . Le sorprendió a la ! 
muer ta acuel la car ta , pues se- ! 
guía v iv iendo, sin novedad, en ; 
compañía de su b i j a y de sus j 
cíes nietos, y a l pedir una exp.li- j 
i ación, pudo averiguarse la per- | 
sonal idad de) autor de aquellos ¡ 
tres "parr ic id ios por correspon- ¡ 
dencia". — Ci f ra . 

v I g ñ a d ú d é L o 
Por 6. GfHZ OE Z4Rft]E S. J 

v i 

E l 
6: í. 

E l v ia je de Ignacio a T ie r ra 
Santa es uno de los episodios 
más amenos y devotos narrados 
en su autobiograf ía . 

Un año empleó Ignac io en esta 
peregr inac ión y un a f á n le absor
bía en todas las incidencias de 
t a n accidentado v ia je : hacerlo 
con toda la perfección espi r i tua l . 

Determinó, pues, hacer el v i r -
j e solo, "pues toda su cosa era 
tener a sólo Dios por re fug io" . 
"Porque él deseaba tener tres v i r 
tudes: car idad y fe y esperjfcíiáa; 
y l levando un compañero, cuan
do tuviese hambre, esperaría on 
é l ; y cuando cayese, que le ayu
daría a levantar ; y asi también 
se conf iara de é! y le tendría a f i 
c ión ñor estoj¡| respetos; y que es
t a conf ianza y af ic ión y esperan
za la quería tenor en sólo Dios. Y 
con estos pensamientos, él ten ia 
deseos de embarcarse, no .sola
mente solo, mas sin n inguna pro
v is ión. " 

" Y empezando, a negociar la 
embarcación, alcanzó del maestro 
de la nave que le llevase de bal 
de, pues que no tenía dineros; 
mas, con t a l condic ión, que había 

ÍVIene de pr imera pág.) 
desesperado i n t e n t o " de desviar 
la; a tenc ión del Mundo , de la "de 
c larac ión Edeu - Eisenhower en 
Washington" .—Efe. 
DECLAKACÍONES DE EDEN 

Wash ing ton . — Sír An thony 
S:den declara que sus conversa-
ciohes con el presidente Eisenho
wer h a n ten ido un resultado que 
h a rebasado sus esperanzas y 
que demuestra ampi io acuerdo. 
"Considero — a f i r m a — !a decla
ración de Wash ing ton como un 
documento impor tan te . Era hora 
de que explicásemos lo que que
remos decir por un "mundo l i 
bre" . 

Edén se negó a comentar d i 
rec tamente la ú l t i m a proposición 
de Buiganht para la conclusión 
de un pacto con los Estados U n i 
dos. I n g l a t e r r a y Francia, pe
ro insinuó que, por su par te, el 
o f rec imiento sería rechazado. 

Edén d i j o : "Antes ha exist ido 
u n pacto anglo-soviét ico que 
firmé yo m ismo con el Sr. Molo-
to f hace veinte años. ¿Qué ha 
sucedido? Que el t ra tado ya no 
existe. ¿Por qué? Porque los so
viéticos lo denunc iaron. " 

Pasó revista Edén a las rea l i 
zaciones logradas en la conferen
cia y puso de relieve la impo r 
tanc ia de la a l ianza anglonor te
amer icana. 

Terminó diciendo que los paí 
ses del mundo l ibre nunca a t a 
carán a nadie y que la NATO es 

un seguro escudo defensivo con
t ra cualquier pel igro que sobre
venga en el porvenir .—Efe. 
S ÍR EDEN MARCHA A L 

CANADA 
Wash ing ton . — E! p r imer m i 

n is t ro br i tán ico, Sir An thony 
Edén, ha salido hoy con dirección 
a l Canadá, después de una sema
na de conversaciones de a l to n i 
vel con los func ionar ios nor te
americanos. 

E l p r imer m in is t ro , acompaña
do por el embajador inglés, sa
l ió del aeropuerto a las 2Í,06 (ho
r a española).—Efe. 
ACOGIDA F R I A 

Washing-ton. — Estados Unidos 
y G r a n Bre taña h a n acogido con 
f j i a l dad la ú l t i m a proposición de 
Rusia sobre firma de pactos de 
amistad de veinte años de du ra 
c ión, por separado, con las i res-
grandes potencias occidentales. 
ARMAMENTO ATOMICO PARA 

LOS CAZAS A REACCION» 
Wash ing ton . — Los cazas a 

reacción nor teamer icanos i rán 
p ron to dotados con a rmamento 
atómico cuando real icen mis io
nes de defensa sobre ©í país, ha 
revelado hoy el mando de defen
sa aérea con t inen ta l . 

El general Earíe E. Part r idge, ' 
je fe de dicho mando, ha dicho 
que una serie de medidas de 
seguridad imped i rán que se regis
t ren explosiones en vuelo o en 2as 
bases en que dichas armas a tó 
micas se almacenen,—Efe. 

de meter en la nave a lgún bizce
d l o para mantenerse, y que de 
otra manera de n i n g ú n modo le 
rec ib i r ía . " 

" E l cual bizcocho quer iendo n e 
gociar, le v in ie ron grandes es
crúpulos: ¿Esta es lá esperanza y 
la fe que t ú tenias en Dios, que 
no te fa l ta r la? , etc. Y esto con 
t a n t a eücacia que le daba g ran 
t raba jo . " 

A l ftft, consultó el escrúpulo con 
el confesor y éste resolvió que se 
sometiese a la condic ión impues
ta por el cap i tán en. lo déí b iz
cocho, y asi lo hizo. Pid ió Umos-
na, compró el bizcocho y se e m 
barcó. 

"Mas hal lándose en la p laya 
con cinco o seis blancas que le 
habían dado p id iendo por las 
puertas í porque de esta manera 
solía v i v i r ) , las dejó en un b a n 
co que hal ló allí j u n t o a la p laya. " 

Tuv ieron v iento t a n recio en 
popa que l legaron desde _ Barce
lona a Gaeta en cinco días con 
sus noches, aun con ha r t o temor 
de todos por la m u c h a tempestad. 
Be Gaeta Ignac io pasó a Roma, 
donde pasó devotamente las fies
tas de Semana Santa y Resurrer-
c ión, mient ras preparaba su v i a 
je y obtenía la bendic ión del Pa
pa Adr iano V I para su peregr ina
c ión a T ie r ra Santa. 

Roma, Venecia. Ch ipre , Ja fa y 
je rusa lén , fueron, sucesivamente, 
pseenarios de la piedad y devoción 
del Peregrino. 

Veinte días estuvo Ignac io en 
Jerusalén. venerando aquellos l u 
gares santi f icados por la v ida, p a 
sión y muerte de Nuestro Señor 
Jesucristo y por la presencia de 
l a Sant ís ima V i rgen , con t a n t a 
devoción y lágr imas que le deter
m i n a r o n a querer quedarse para 
siempre en Palest ina, para v iv i r 
y mor i r y ayudar a las almas allí 
donde viv ió y mur i ó Nuestro 
Señor. 

Pero no se lo pe rm i t i e ron ; e_ 
Ignacio, conocida la vo lun tad de 
Dios y cumpl idas sus devociones, 
determinó volverse a España, 
desembarcando en Barcelona m e 
diada la cuaresma de 1524. 

ESTUDIANTE D E G R A M A T I C A 

Desde que entendió Ignac io 
que la vo lun tad d iv ina era que 
no estuviese en Jerusalén, s iem
pre v ino pensando c o n s i g o : 
¿"Quid agenduin?" . 

A l f i n se inc l inaba más a estu
diar a lgún t iempo pa ra poder-
ayudar a las ánimas. 

El an t iguo of ic ial de los ejér
citos de Fernando el Catól ico y 
Carlos V, no rehuye emprender
la carrera eclesiástica a los t r e i n 
ta y tres años de edad; n i se des
deña de aprender g ramát ica en 
el humi lde banqui l lo de las escue
las públicas ¿c Barcelona. 

Un ivers i ta r io en Alcalá y per 
seguido por e jerc i tar el celo de 
las almas, se ve precisado a t r as 
ladarse a Salamanca a cont inuar 
sus estudios. Por la m isma causa, 
se atrae la persecución en esta 
c iudad y l legan a encadenarlo en 
la cárcel públ ica t ra tándo le como 
he 'e jo. 

Examinado su l ibro de E je rc i 
cios, no se at rev ieron los jueces 
a reprobarlo y p ronunc ia ron sen
tencia que declaraba a él y a sus 
compañeros, hombres inocentes 
en la vida y ortodoxos en la doc
t r i na . 

L ibre y absuelto, recogió Igna 
cio sus l ibros y se encaminó a Pa
rís, donde por fin se graduó de 
"Maestro en Ar tes " y comentó los 
cursos de Teología, hospedándo
se en el Colegio de Santa Bárba
ra, donde había de encont rar los 
hombres, casi todos españoles, 
que necesitaba para f unda r su 
Compañía de Jesús. 

Al l í t rabó amis tad con el b r i 
l lante profesor de Fi losofía " J a 
v ie r " en cuya a lma generosa p u 
so la palabra ardiente del Evan 
gelio: ¿"Qué sirve a l hombre1 

ganar todo el mundo si p ierde su 
a lma '? 

Esta verdad subl ime, repet ida y 
explicada por San Ignacio, ganó 
para la Compañía de Jesús al 
apóstol de la I n d i a y del Japón. 

"Asombra, verdaderamente, d i 
ce el P. As t ra in , la firmeza i n 
quebrantable de aquel hombie , 
que. ya entrado en edad, v iv ien
do de l imosna, agobiado de en
fermedades, obligado a muda r de 
domici l io por las persecuciones, 
tropezando por doquiera con de
nuncias, procesos, golpes, cárceles 
y cadenas, t iene s in embargo va
lor y constancia para cont inuar 
sus estudios por espacio de once 
años seguidos. Pero la g lor ia de 
Dios lo quería y, en t rando de por 
medio esta razón, no había i m 
posibles para Ignacio. 

Se vendo, en M A D R I D : Kiosco 
df "La Cibeles", de D. Pedro Al 
caide. 

« ^ i*! ^ 2ÍK « 

"ESTAMPAS DE LA V I D A 
M E D I E V A L BURGALESA, 
ESPIGADAS EN TEXTOS 
L ITERARIOS" , por Is
mae l García Rámi la . 

A l docto secretario perpetuo de 
la Ins t i t uc ión Fe rnán -Gonzá lez , 
don Ismael García Rámi la , aca
ba de serle editado por la Revis
ta de Archivos, Bibl iotecas y M u 
seos u n interesante opúsculo en 
que, cer teramente escogidas, se 
divulga una interesant ís ima serie 
de estampas medievales de la v i 
da castel lana contenidas en dis
t intos documentos, de muy diver
sas épocas pero todos ellos su
gestivos en al to grado. 

E l señor García Rámi la , i lus t re 
publ ic ista en cuyo haber cuen
t a n ya no pocos volúmenes de 
análogo carácter y de muy diver
sa d imensión, presenta en estas 
"Estampas" perfi les acusadísimos 
de las más gloriosas figuras de la 
Casti l la m i lenar ia , j un tamen te 
con test imonios valiosísimos en 
oroish a la exacta valoración de 
vocablos, giros, usos y cos tum
bres, en muchos casos desconoci
dos y que t ienen para los caste
l lanos en géneral y para los bur -
galeses en .part icular el g ran 
at ract ivo de completar la fisonc-
m i a esp i r i tua l , h is tór ica y h u m a 
na de Reyes, caballeros y héroes, 
cuyo anál is is y exal tación efec
tua ron figuras relevantes d e 
nuestra L i te ra tu ra , en las f o r 
mas más diversas de expresión. 

Penosa y pacient is ima labor la 
que el señor García Rámi la ha 
l levado a cabo, representa un v a 
lioso acervo para l a b ib l iograf ía 
burgense y castel lana, por el que 
le fe l ic i tamos cordia lmente, po r 
que no cabe mayor concisión, e lo
cuencia y efecto en la curiosa y 
mor i t ís ima publ icación a oue nos 
refer imos, publ icación que va, 
además, avalorada con selecta 
colección gráf ica y g ran número 
de citas qae const i tuyen un nue 
vo y ampl io camino por el que 
puedan or ientarse los invest iga
dores de la H is to r ia castel lana 
de la Edad Media. 

Haga su encargo en 

" D I A R I O DE BURGOS" 

TARJETAS DE V IS ITA , CAR
TAS T IMBRADAS. SALUDAS, 

INVITACIONES, ETC. 
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C o f r a d e d e l SQ * * t í s i m o C r i s f o d e B u r g a s 
Falleció en el día de ayer a los Gl años de edad, haüiendo rec ib ido Ies Santos Sacramentes y la Bendición Apostólica de Su 

Santidad 

Su ¿penado h i j o , don Francisco Gutiérrez Ruiz-Haidobro (de " I ínprenta El Castellano"); h i j a poh l l ca , dciía Luisa Gredilla M i 
randa; nietos, Francisco y María Luisa; hermanas, doña Asunc ión y doña Fel isa; pr imos, sobrinos y demás fami l ia . 

f ú n e S ? f 5 n l ^ Sl,s o f a c i o t ó y Ies suplican la as:stencia a las honras 
conducción de" íadaTel ál Cem-nteHn ¿ g ! S 8 Pñ<rr0^mal S3n LesméS, Abad, hoy. sábado, a las DOCE y acto seguido la 

« o n oei cadáver al Cementeuo de San José; actos de cs-ndad por los que le quedarán muy reconocidos. 
Casa mortuor ia : V i tor ia , 13 La fami l ia no recíhe Burgos, 4 de Febrero de 1956. 

El Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Burgos, ha concedido tóduigenGias en la forma acosíumbrad¡7 

"LA CRUZ". — Gran Funerar ia. 

f"p JSTE año h:\y Etoundancla «le lo-
2,. bus en las montañas españo-

. ñolas. Por lo visto, el invier
no y la pr imavera pasada fueion 
propicios a la reproducción de csfcs 
alimañas y durante el eslió no les 
fajtába el a l imento cuya escasez 
ahora las ob l i ya a juntarse para el 
merodeo y l u j a r e , frecuentadas 
por el hombre, su más temible 
enemigo natura l . La l i teratura lu
p ina, copiosa de ant iguo, pcrmi ie , 
sin embargo esta divagación desde un punto do 
vista relativam'ente nuevo. Yo le vi l í s orejss al 
lobo hace mucíios años. Fué en el . trayecto de 
Lugo a Fonsagrada. viajo que hice a caballo, por 
cstiechos caminos de herradura casi siempre al 
borde de prec ip ic ios. Los vailes S2 columbrab n 
profundos, hoscos y allá ar r iba, en las cumbres 
nevadas, iban apagándose los lampos y resplan
dores de la puesta d« sol. Mal calculado el l iem-
po, so hacn? de noche cuando todavía nos que
daba una legua por andar. Mas como el espol i 
que conocía a palmos el terreno y él caballo p i 
saba con seguridad de cabra montes las escar
pas pedregosas, yo ib2 t ranqui lo y opt imista pen
sando en que pronto abrazaría a m i padre, juez 
de P i imera instancia del p : r t idc. Ue pronto, d 
cspoliquie sujetó de la br ida el rocín evitando que 
me desmontase el súbito repelón. Temblaba de 
punta a punta e l animal . "Bar run ta el lebo. Va
ya prevenido por si hay que t i r a r l e " . Y, en efec
to, a los pocos pasos v i , no sólo las orejas, todo 
el lobo. Estaba parado en un repecho, movió la 
cabeza a uno y otro lado, como no sabiendo que 
d rección tomaría y, después de su otear, sin 
muestra a lguna de inquietud, se alejó a un trote, 
l í írgo hasta perderse en la espesura. Porque el 
escolie,'ue me lo aseguraba y caballo seguía re 
celoso, hube de aceptar que fuese un lebo el que 
a mi me había parecido un perro f laco y cansi
no nr.da de temer. No sentí ese avi«o misterioso 
y espeluznante de que tanto se habla. Y si ; era el 
lobo. A los pocos minutos otra escopeta más d i 
l igente y expertr: que la mía, le hizo rodar muer
to. "Es una" leba —nos d i jo el cazador profesic-
I Ial—. Se l ia dejado ver para despistarnos y sal
var así su ventregada oue no debe andar lejos. 
Ya no la puedo perseguir por que no se ve. y el 
disparo la habrá puesto en fuga" . La loba, que 
por cierto apestaba, seguía pareciendo me un pe
n o . Sólo a l día siguiente, a plena luz, quedé 
convencido de que, c ier tamenle, era una loba. 

He visto después muchos perros que, en la 
montaña, hubiese tomado por lobos. Lobos y pe* 
n o s .'.on hermanos de raza ; hermanes reñidos, 
separador, por reciproca aversión no explicada 
satisfactoriamente todavía. ¿Por qué se llevan 
tan mal y están desde hace tantos siglos en gue
r r a , sin t regua n i cuartel? Que esa implacable 
host i l idad no es de siempre, no es ingén i ta , nos 
lo dice un hecho frecuentemente observado. Los 
pastores saben que, en la lud ia contra el lobo, 
son las perras más valientes y eficaces que los 
perros; lo cual no impide que se r indan a! amor 
del lobo, c ruzamiento del que nacen híbr idos fe
cundos en algunas regiones llamados lobicanes. 
Estos lobicanes, h i jos de perra y lobo, se com
portan generalmente mansos y nobles sin que 
ía herencia paterna predomine en su carácter y 
atavismo. Pues el lobo puro es indomable e indó-
mesíicable. Si en la pr imera edad se' muestra dó
c i l , apenas adulto sus inst intos salvajes se des
arrol lan haciendo necesario pegarle un t i r o . No 
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se ssÉe de n ingún domador ds t igres, osos 
nes que haya conseguido domeñar y a m y , e o " 
un luuo. Y el perro , sin embargo, es un loh^11^1, 
mesticado. ¿Cómo y cuándo ha sido posib] (J,:' 
profunda mutación biológica? 

La versión más corr iente es la de que i 
bos acudían a comerse los desperuictus .S 
hombre arrojaba cerca de sus moradas n r ^ - ^ 
vas, espelunca, choza, mo jón , escobio, ¿Im¡li-
Andando el t iempo cada poblado ténd Üria|-
c l ientela de ItbOs que, durante la noene ^ 
nian otros lobos o animales de más poder* a* Vt" 
putarles su p i tanza, ulularían desperia/id'1 ^ 
homibre; con lo que el ladrón se converr a' 
gua rd i n . Ei mismo al ic iente de deverór a ^ 
partes ce l?.s reses que el cortador rud imonT"^ 
i o sabia aprovechar, le h izo al lobo setruiri io 
s u ; excursiones cinegét icas. Pronto éste v tn 
cuenta de que la f ie ra , de "olfato más senvíw11,0 
vista más perspicaz, podía guiar le en el ra y 
de la pieza y nasia her i r la y detenerla ta •rj 
t i/ndo t a muerte y cobro. Asi se supone'nuf. ' ' 
pezaron las relaciones entre el lobo y el h ni' 
K i e , ambos obedientes a lo que hoy llamar' ' 
retiejos cpndidonados. Todo ello, muy v e r a 
n i l , no resuelve la evcíución al f in de K0SI" 

^ ld ttue 
;e'. Pete* 

apareció el perro. Hay quien opina, que, '- 1,1,6 
lado de su u t i l i dad , el hombre se aplico -
captura y cr ia de lobeznos que retuvo e - i c i f 1:1 
llegada .a hora de su fuga a la selva consSui* 
do, después de varias generaciones, la dom^ 
c idad. Inval idan esta interpretación dos n 
deraciones. La pr imera que de t ransfornSÍA" 
tan importante hubiesen quedado recuerdo K 
ninguna tradición n i mi to logía se menciona v 
dorna del lobo, siendo tan pro l i jas las descrl 
ciones de la del caballo, el toro, el camello • 
elefante. La segunda refutación consiste en ^ 
hecho comprobado de que el lobo no se reo 
duce en caut iv idad. De modo que la cuesr 0 
sigue in t tacía: 1(J" 

E l perro es obra del hombre. Si no exlsiíe™ 
Gl nombre tampoco exist i r ía el perro que cono
cemos a la vez. Del misterioso tránsito de la ¿i,, 
reza a la domesticidad sólo hay los indicios Ü' 
que algunos pueblos adoraron al lobo y le cletii1 
ron templos; amén de la leyenda de la loba no" 
dr iza del fundador de «orna. El cambio, la niu-

tatí ; el lobo es odio, el perro amor a su amo-
egoísmo es el lobo, sacr i f ic io el per ro ; anárqui* 
cá l ibertad el lebo, discipl inada sumisión el pe! 
r r o . No existen en la Naturaleza d.s animales 
tan parecidos y tan dis imi les. ¿Qué ha sucedido? 
Cebe imag inar en las primeras edades una Cbs-
tn de lobos asequibles. Ta l vez están por descu
b r i r el lebo contemporáneo del hombre de .Near-
denfhal y Cro-Magnon. El escri tor prefiere otra 
solución más poética. En el Paraíso todos los 
animales obedecían al hombre y, al ser explica
do de al l í , una pareja de lobos le siguió f iel. 

C i n c o g r a d o s b a j o c e r o m a r c 
mi a d n 

í v o c a c i ó n efe Mour! 
ai u l t imo gssi 

Madr id . — (Crónica de ' T a c h í n " 
para DIARIO DE BURGOS). 

Mu~ho c ie lo azu l , mucho sol , 
pero un f r ío intensísimo. No va 
a ser menos Madr id , siendo 1 
cap¡tí>!5 quo las muchísimas p ro 
vincias españolas donde d mer
c u r i o o el agüi ta azul s : hal lan 
estos días por debajo del cero. Es
to mañana, Mad r i d — 1 0 el Ma
d r i d — tenía c inco puntos negat i 
vos, LO Lá Granja disfrutaron los 
diecinueve ba jo cero. No es dc-
másiaido car i ta t i vo iconsolars 
con los t i r i tones ajenos, pero es
tos' díás recordamos aquellos 
versos de intención política- que 
a pr imeros de s ig lo estuvieron 
tan en boga y a los que pe r t í -
necía esta frase: "Peor están en 
Moscú". Cuando Idómos que por 
Slb.ei'ia la temperatura rond^ los 
sesenta grados bajo cero, nos dn 
ganas do enarbolar un abanico y 
l o p w n o s una horchaUi. 

Esta mañana, tres obreros de 
esos que, escalera y cubo en nrfá-
no, so dedican a la l impieza d? 
lunas de escaparMes, han decid;-
dÓ Gombatir é\ f r ío con Cazaíía 
extráfuéf té. Pr imero se han a t i 
zado Algunas copas ano 'actúaran 
de calefacción centra l . Luego se 
han encontrado" con un compañe
ro recién casado y, como aqüello 
hnbia cjúG mojar ló , han inger ido 
nuevas dosis masivas ele anís. Por 
ú ' t imo. se han dedicado versa
llescamente a la mutua invitación 
v, ahora pago yo, ahora pagas t ú . 
los tres han terminado on la O -
sa de Socorro de la Universidad, 
insensibles a! f r ió , y uno de ellos 
en os ado comatoso. Uno ha sido 
conducido a su casa, en 1<> que su 
contrar ia le habrá elevado iá 
t; rnp'íratuna hasta lá raya roja 
a fuerza de zapatazos, y los otros 
des han pasado al Hospital pro
v inc ia l , previas sendas inyeccic-
nes de l .uminal . 

Buoo comienzo el de este eter
no tarambana que es Febrero. 

EVOCACION 

d a M . - C o m w t i n o s tía Preius 
M m S s t c u o de F í - a n c i a p a r a EspafU 

Como in fo rmamos ayer, se cele
bro anoche la sesión necrológica 
en homenaje a l escr i tor Mour íane 
Michelena, rec ientemente perdido 
para sus amibos, pa ra la L i t e r a 
t u ra y t amb ién para el gruño de 
las personas decentes, en el que 
don Pedro ocupaba u n puesto ele 
vanguard ia . Como d i jo el pres i 
dente de la Asociación de Paisa
je y de los Jard ines, Víc tor d'Ors, 
Mour íane era uno de esos g ran
des lu jos que se puede pe rm i t i r 
un país. Emocionados y en un s i 
lencio impres ionante , oímos en 
c in ta magnetofónica algunas de. 
sus inefables "h i s to r i as " , con ta 
das por el g ran escr i tor con el 
gracejo, la a l t isonancia y la r e 
ciedumbre que le caracter izaban. 
Le oímos fervorosamente y hasta 
nos reimos en ocasiones, ' porque 
lo de anoche fué u n a te r tu l ia co 
mo las de hace veinte años, en la 
que, como entonces, don Pedro 

l levó el peso de la deliciosa char 
la . Todo fué evocador, s ingu lar e 
ino lv idable. 

LX RADICION 

Todas los periódicos siguen comen-
Utml) la coiiiud frencesa con moii-
VJ d i la négátlvs fle oxiradicion dé 
los secuOstradaYes de ValmSsedá, t n 

M U m m 
Teléfono, 2852 
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m m m m i 
Apartado, 48 

m m m m 
C. Vitoria. 13 

\:\ regu'.arizadón do las relaciones ¡n 
tcnihcionales l'¿ extradición es .̂o lie 
be >er, insoslayable ni fundarse en ls 
cemunidaa del seniimic-nio rcpuKiv' 
qiiü inspira a iodos los pu.bkxj ¿1 
li/r.chs los delitos comiines, que a io
do-, ofenden por igual. SScdccc i.jnainü 
el parecer del diario "A riba". El C> 
bi'.rno francés —escribí— ha po||p 
mostrar H: hjstiüdad hacia Bpar.a 
impidiendo el ingreso de nuestra.P| 
ir ía en la Organización do ¡os Na 
ciones Unidas, cerrando la frontera 
per la que anualmtnic pasan centena-
ros do turistas acogidos por nosotros 
ron hidalguía, hospitalidad d<i smt 
pre e inchHo permitiendo la prepara-
(¡on de terroristas que. anos ha p̂ -
m iraban en E-paña para llevar * c3' 
bo acciones delictivas torp mente en
mascaradas de matiz prtliiico, pues ™ 
d finitiva son estos actos ele $°Wm 
no y responden a una política. 
!;> qua c; inconcebible e> que Jos | | 
bu nales franceses'denieguen Ja 
(lición de tris bandoleros espa.i$i 
públicamente reconocidos como s' 
cucstradures y asesinos". 

NOTICIAS BKtVtí 

Olra casa, ésta ™ la calle fie 5 | 
Juan, ha dado s ñalés de qu« no pjj6' 
de :min. Sus inquilinos sicuien en el 
a ver qué pfo'sa. 

— Por expender huevos falios dC,lj| 
so se han impuesto a varios esuy 
cimientos mullas do 15.000 a ¿J-
p.-setas. 

—La ayuda americana no ha 
T. Gráficos O la r ío de B u r g o í 

wwManMMaMMnHHnoiBHaKMMB- —MUHummimi .-

do en contra do los precios, a j " 
de Mr, Rubotomm, jefe fie la '11 
económica americana en f"sp:ma-

¡o 
¡siól 

L o s m'il k i l ó m í í r o s ú i BJSHOS A i res 

el art fent:"0 Burnos Aires. inglés S t i r l i n f Moss 

dromo munic ipal y es valedera p i r a el Campeonato 
(Foto Cifra) maí cas. 


